
UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO

RESOLUÇÃO N9 05/94

Exten­

são; e

RESOLVE:

tetura

rias e

32 - Revogam-se as disposições em contrário.Art.

SALA LAS SESSÕES, 30 DE hARÇO DE 1994

i Arqu i - 
obrigató-

A

MV*.

O CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO LA UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
ESPÍRITO SANTO, no uso de suas atribuições legais e estatutárias;

CONSIDERANDO o Parecer da Comissão de Ensino de Graduação e

do por
a part i r de 92/2.

/
AkELLO
CIA

Z-z/z? z/x’ - Z/ L

Art. 29 - A presente reformulação se dará a partir de 1994/1, poden- 
ela optarem os alunos do Curso de Arquitetura que ingressaram na UFES

OONSIDERANDO, ainda, a aprovação unânime do Plenário da Sessão Ordi­
nária do dia 30 de março de 1994,

ARTELÍRTCr- BOLS

NA PRESIDÊtf

Art. 12 - Aprovar o novo currículo do Curso de Graduação em 
com a carga horária de 4050 h, sendo 3750 h de disciplinas < 
300 h de disciplinas optativas.
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PERIODIZAÇÃO

A periodização das disciplinas obrigatórias dentro da estrutura curricular descrita está constituída da seguinte forma:

PRIMEIRO BLOCO

Primeiro Período

PRÉ-REQ.

f

Segundo Período

í

I

Terceiro Período

i

i

DAD Prática Desportiva I

i *.
1

í

!

í

II

FTA
ARQ

ARQ 
MAT 
DAD 
FIS

CODIGO
ARQ

EST
ARQ
CSO - 1264

Geometria Gráfica II 
Projeto de Arquitetura II

C. HORARIA
60 h
60 h
90 h
90 h

C.HORARIA
60 h
60 h
90 h

C.HORARIA
60 h

90 h
60h

450 h

90 h
60 h
30 h
60 h

450 h

30 h
480 h

90 h
90 h

60 h
90 h
60 h

Geometria Gráfica I 
Tec. Meios de Represem. 
Tec. Meios de Represem. 

Matemática I

CODIGO
FTA_______
ARQ
ART - 1254
ART

FTA
MAT

CODIGO
FTA_______
CSO - 0176
FTA - 1234

Introdução à Estática 
Conforto Ambiental I 

Fund. Sócio-econôm. da 
Arquitetura e Urbanismo 

Prática Desportiva II
TOTAL

DISCIPLINAS
Arte e Arquitetura II 

Sociologia Geral 
Desenho Arquitetônico

DISCIPLINAS
Estética e Arquitetura

PRÉ-REQ.
Arte e Arquitetura I

Física
Física

CSO - 0176

DISCIPLINAS
Arte e Arquitetura I 

Introdução à Arquitetura 
______ Plástica______

Técnicas e Meios 
de Representação

Geometria Gráfica I 
Matemática I

TOTAL

Projeto de Arquitetura I 
Matemática II 

Prática Desportiva I 
_______ Física______  

TOTAL

PRÉ-REQ. 
InL à Arquitetura e 

Arte e Arquitetura II.
FTA - 1234

FTA - 1234 e 
Proj. de Arquitetura I
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Quarto Período

CSO - 1267 60 h CSO - 1264

SEGUNDO BLOCO

Quinto Período

480 h

Sexto Período

i

ART - 1255 60 h

ELE

I 

i

•;

i

1

i

!
!

1

i
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;;
jl

PRÉ-REQ.
Arte e Arquitetura II

ART - 1254 e 
Geomet. Gráfica II 

Inst. Técnicas I

ARQ 
ARQ 
EST 
EST

CODIGO
ARQ

ARQ 
ARQ 
ARQ 
EST 
ihd 
EST

CODIGO
ARQ

CODIGO
ARQ

C.HORARIA 
60h

C.HORARIA 
60h

C.HORARIA 
60b

60 h
480 h

90 h
90 h
60 h
90 h

450 h

90 h
90 h
60 h
60 h

60 h
90 h
90 h
60 h
60 h
60 h

PRE-REQUIS.
Teor, e Hist. daArq.e

Urban. II_____
Urbanismo I

Proj.de ArquiL IV
Sist. Estrutu. II
T. das Const.I

FTA 
ARQ 
EST 
ARQ

FTA - 1234 
Projeto de Arquitetura II 

Introdução à Estática 
Conf. Ambiental I

DISCIPLINAS 
Teoria e História da 

Arquitetura e Urban.ismol 
Sociologia Urbana e 

_______Regional______  
Geometria Gráfica IH 

Projeto de Arquitetura III 
Sistemas Estruturais I 
Conforto Ambiental II 

TOTAL

Instalações Técnicas II 
TOTAL

T.H. Arq. e Urb.I 
CSO - 1264 

Proj.de Arq ui t. ELI 
Sist. Estrut. I 

Conf. Ambiental II 
Sist. Estrut. I

PRÉ-REQ.
T.H. Arq. e Urb.I

DISCIPLINAS
Teor, e Hist. da Arq. e 

______ Urban.II______
Arquitetura no Brasil 

____ Urbanismo I 
Projeto de arquitetura IV 
Sistemas Estruturais II
Instalações Técnicas I 

Tecnologia das 
Construções I 

TOTAL

DISCIPLINAS
Teor, e Hist.da Arq.e 

Urban.IH
Urbanismo II 

Projeto de Arquitetura V 
Sistemas Estruturais III

Tecnologia da 
Construções II 

Comunicação Visual I

i:

roj.de
Proj.de


I

EST Tec. Construç. II60 h

420 h

Oitavo Período

GEO - 1270 60 h

300 h v

TERCEIRO BLOCO

Nono Período

PRE-REQUIS.

ARQ - 1250 90 h

TOTAL 150 h
J

Décimo Período

TOTAL DE CARGA HORÁRIA

C.HORARIA
60 h

CODIGO
ARQ - 1251

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPIRITO SANTO
Sétimo Período

3.750 h
300 h

4.050 h

i 
r

i

Proj.deArquit.VII 
Urbanismo IV 

Teor, e HisL da Arq.e 
_____ Urban. IV

ti

PRE-REQUIS.
ARQ - 1250

CODIGO
ARQ

CODIGO
ARQ - 1247
ARQ_______
ARQ

ARQ
ARQ
STA
ARQ - 1249

CODIGO
ARQ

C.HORARIA
90 h
90 h

C.HORARIA
60 h

90 h
90 h
60 h
60 h

PRE-REQUIS. 
Proj. de Argui. V 

Urbanismo III 
Proj.de Arqui. VI, 

SisL EstruL III 
Urbanismo III

C.HORARIA
60 tf
90 h
90 h

DISCIPLINAS
_____ Paisagismo I_____

Urbanismo IV 
Projeto de Arquitetura VII

Tecnologia dos Recursos
_______ Naturais_______

TOTAL

DISCIPLINAS
Projeto de Graduação II

TOTAL

DISCIPLINAS
Ética e Legislação 

Profissional
Projeto de Graduação I

DISCIPLINAS
Teor, e Hist. da Arq.e 

______ Urban. IV______  
Urbanismo III

Projeto de arquitetura VI 
______ Estatística______  
Patrim. Histórico 

Artístico eCultural
Tecnologia das 
Construções III

TOTAL

PRE-REQUIS.
Teor, e HisL daArq.e 

Urban. UI 
Urbanismo II 

Proj. de Arquit. V 
Matemática II 

ArquiL no Brasil

I
I

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS 
DISCIPLINAS OPTATIVAS ....
CURRÍCULO PLENO 

Proj.de
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7 - IMPLANTAÇÃO DO CURSO/EQUIVALÊNCIA

i

TABELA DE EQUIVALÊNCIAS

CODIGO

ii

|í

v

1
1

FTA

»

l!
i

-

.1

I

l

li 
ll:

EST-1275
EST-1276
FIS1271
CSO-1265

Estruturas Arquitetôn. I___________
Estruturas Arquitetôn. II__________
Física A ____________________
Fund. Sócio-econômicos da Arquit. e 
do Urbanismo II_________________
Geografia Humana_______________
Geometria Descritiva_____________
História da Arquitetura____________
História da Arte I________________
História da Arte II_______________
Instai, e Equipamentos I

EST
EST
FIS

Extinta___________
Geometria Gráfica I 
Extinta____________
Arte e Arquitetura I 
Arte e Arquitetura II 
Instalações Técnicas I

CODIGO
ARQ-1258 
ARQ-1246 
MAT-1260 
MAT-1261 
ARQ-1287 
ARQ-1283 
EST-1278 
EST-1279 
ARQ-1259 
ECO-1285 
EST-1274 
ARQ1252 
ARQ-1253

GEO-1269
FTA-1233
ARQ 1236
FTA-1230
FTA-1231
HID-1281

ARQ
MAT 
MAT 
ARQ
ARQ
EST
EST

EST
ARQ
ARQ

FTA
FTA
HID

CURRÍCULO novo
Extinta_______________
Arquitetura no Brasil 
Matemática I__________
Matemática II_________
Conforto Ambiental I 
Conforto Ambiental II 
Tecnol. das Const. III 
Tecnol.das Const. IV 
Extinta_______________
Extinta_______________
Sistemas Estruturais I 
Estética na Arquitetura 
Tópicos da Arquitetura
Contemporânea I______
Sistemas Estruturais II 
Sistemas Estruturais III 
Física_______________
Extinta

CURRÍCULO ANTIGO 
Arquitetura de Interiores 
Arquitetura no Brasil____

Cálculo A_______________
Cálculo B_______________
Condic. Ambiental I______
Condic. Ambiental II_____
Construção de Edifícios I 
Construção de Edifícios II 
Detalhes Arquitetônicos 
Elementos de Economia
Estab. das Construções 
Estética do Projeto I_____

Estética do Projeto II

I:•
i:

a. O currículo novo será implantado progressivamente a partir do primeiro semestre de 
1994, sendo obrigatório para todos os estudantes aprovados no Vestibular 94. Os alunos 
remanescentes do currículo anterior poderão completar o seu curso cumprindo as disciplinas do 
currículo antigo que serão progressivamente extintas. Os alunos do período 92/2, 93/1 e 93/2 
poderão optar pelo currículo novo seguindo a tabela de equivalência:
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TABELA DE EQUIVALÊNCIAS - Continuação

V

FTA-1235 
ARQ-1237 
ARQ-1238 
ARQ-1239 
ARQ-1240 
ARQ-1241 
ARQ-1247 
ARQ-1243 
ARQ-1244 
ARQ-1245 
STA-1262 
EST-1273 
CSQ-1248 
ARQ-1232 
TRA-1272 
LET-1365

CODIGO
ELE-1284
ARQ-1286
EST-1277
EST-2584

ARQ
FTA

CURRÍCULO novo 
Instai. Técnicas II______
Etica e Legisl. Profis. 
Téc. das Construções I 
Téc. das Construções II

CURRÍCULO ANTIGO______
Instai, e Equipamentos II________
Legislação Profissional__________
Materiais de Construção_________
Noções de Mecânica dos Solos e 
Fundações____________________
Perspectiva____________________
Planej. Arquitetônico I__________
Planej. Arquitetônico II__________
Planej. Arquitetônico Hl_________
Planej. Arquitetônico IV_________
Planej. Arquitetônico V__________
Planejamento Urbano e Regional I 
Planejamento Urbano e Regional II 
Planejamento Urbano e Regional IH 
Planejamento Urbano e Regional IV 
Probabil. e Estatística___________
Resist dos Materiais A__________
Sociologia Urbana e Regional II 
Teoria da Arquitetura____________
Topografia e Catografla__________
Lingua Portuguesa

FTA
ARQ
ARQ
ARQ
ARQ/ARQ /
ARQ
ARQ
ARQ
ARQ
STA
EST

Geometria Gráfica II 
Proj. de Arquit. I 
Proj. de Arquit II 
Proj. de Arquit LU 
Proj. de ArquitlV 
Proj. de Arquit. V 
Urbanismo I_______
Urbanismo II______
Urbanismo III_____
Urbanismo IV_____
Estatística_________
Introdução à Estática 
Extinta___________
Int à Arquitetura 
Geom. Gráfica III 
Extinta

CODIGO
ELE
ARQ
EST
EST
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OPTATIVASDISCIPLINAS

■á

t

3 crHID 60 h

•J

d 

í

r

!

i

jl

í

í

•»

.i
i!

AID -1256
AID - 1257 
ART
ARQ - 1549
ARQ
ARQ
ARQ
EST
EST
EST

ART - 2021
AID - 2288
ARQ

FTA - 2262
CSO - 1266 
ARQ - 1548

CODIGO
ARQ

C. HORARIA 
60b

/60h 
60 b 
6Q h 
60h 
60 h 
60 h 
60 h 
60 h 
60 h
60 h

90 h
90 b

tfOh

60 h
60 h
60 h

4cr 
4cr 
3cr

3 cr
3 cr 
3cr
3 cr
3 cr
3 cr
4 cr
3 cr
3 cr
3 cr

4cr
4cr
4cr

_______ DISCIPLINA
Tópicos da Arquitetura 
Contemporânea____________
História da Arte no Brasil 
Antropologia Cultural______
Metodologia de Pesquisa 
Científica________________
Teoria da Percepção_________
Fotografia________________
Computação Gráfica para 
Arquitetura________
Desenho Industrial I________
Desenho Industrial II________
Comunicação Visual II______
Paisagismo II_____________
Planejamento Municipal_____
Planejamento Regional______
Projetos Especiais__________
Sistemas Estruturais IV_____
Tecnologia das Construções IV 
Planejamento e Controle das 
Construções_______________
In fia Estrutura Urbana

CRÉDITOS
4 cr
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•For ma 
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sobretudo 
Goiânia, 

a 
contribuíram 
modelos de 

anos, como é

e
ar qui tetura 

q ■ r a
Curse de 

área ao 
deriva 
curso,

na
P1 eno propos to, 
do nosso próprio curso, mas 

e n s . n o n a á r e a d e a r q u i t e t u r a

pel Comissão de
r e p r . ,c n t a n t e s d o D e p a r t a rn e nto
0 c. 1 •. g a:: (.) d e G r a d u a ç ã o e m A r q u i t e t u r a 

diversas 
reuniões, 
anos, com

s e u n o j o a u n i f i c a ç % o d e 
dos vá i • io s semin ár ios e 
1 o n j c d o s u 1t i m o s d o i s 
r e e s t r u t u r a ç ã o d o c u r s o .

Lembramos ainda que, visando subsidiar a -formulação 
P r e s e n e p r o j e l •: , F o r a m r e a 1 i z a d o s r e u n i 6 e s cum p r o f e s s o r e s 
hj. ' ras universidades, que em diversas oportunidades discutiram

• ; p: r u-. ores co Uepart>..ii ;nto de A quitetura e Urbanismo
UFE3, a > experiências :le ensino na área de arquitetura que
s >• n tí o r e a j i z a d a s, p r i n i p a 1 m e n t a n o C u r s o de A r q > / i t e t u. r a d a £•. s c o 1 a
de E genharia de São Carlos - USP e no 
U r b a ?i s m o d a U F R J, m a is e s p e cT i c a m e n t e

D s t e i ii o d o o C u r r í c u 1 o 
d a ava 1iaçáo cr11ica não só 
experiências recentes de 
sm outras universidades.

F* o .: e m o s d i z e r , q u e d e
r f e r ê n c i a d a t a m b é m na c r í t i c a
• n s n o d e a r q u i t e t u r a , ralizadas 
anos, como a experiêrncia de 
Campina > e outras, que juntamente com 
H1 n i rn c< d o s C u r s o s d e A c q u i t e t u r z *. 
par a i •■-i F1 ue nc i ar a for mu 1 aç ão dos 
a? quitetura criados n «s últimos 
proprio curso.

•i s s i m o p r o j e t o b u s c o u 
ver i f i::: a dos nes t as pro pos t as e 
m e i . s d i d ái c o s - p e dag ó g i c o s, 
e s p e c i f i c a s d o n o s s o c u r s o .

0 desenvolvimento do projeto de reestruturação 
está f i.i n d a m e '< 11 a d o s o b r e d u a s p r e o c u p a ç o e s 
car \ter acadêmico e a segunda relativa 
P r o f i s s i o n a 1 d o a r q u i t e t o .

N □ p 1 a n o a c a d ê m i c o ? r o c u r o u - s e 
o r g a n z a c i o n a 1 q u e p o s s i b i 1 i t e u m a 
P o n o d e v :í s t a d o e n s i n o e pro d u ç ã o 
pesquisa em geral.

No tocante a formação e a 
>?i r q u i t e t o, o b j e t: i v a •- s e a t e n d e r n a o 
i. rn e d i a t i s t a s d o m e r c a d o d e t r a b a 1 h o, 
formação técnica e humanista do profissional, 
tempo, atento as necessidades e possibilidades 
n o s s o s p r o b 1 e m a s s o c i a i s .

0 u t r o a s p e c t o q u e d e v e

A proposta que se apresenta às instâncias de
• s u p s 7 i o r e s d a U F E S e à c o m u n i d a d e u n i v e r s i t á r i a t e rn o o b j e t i v o 
implantar 0 NOVO CURRÍCULO PLENO DO CURSO DE ARQUITETURA.

E s t a p r o p o s t a de • :: e z-17“ u. t u r a ç ã o c u r r i c u 1 a r f o i c o n s o 1 i d a d a 
C-jifii. ão de Sistematização do Novo Currículo, formada pelos 

d s Ar q..t e t u r a e U r b s. n i s mo 
e procurou 

pr□postas ormuladas a 
’ea1izadas princi pa1mente 
o • .jetivo ds avaliação

o curso 
mai s

no



1

3

buscou-se a adequaçao da proposta as peculiar idades 
burocrá t ica da universi da de, procurando a j ustar as 
1 i ni? « e s i n s t i t u c i o n a i s e p o r o u t r o 1 a d o ex.pl o r a r 
pos* ibil idades colocadas para a cp-: • -na 1 iza ao de 
a v a n c a d o d o p o r> < c d & v i s t a o r g a n i z a c i o n a ] 
r e d r* ad e E n s i n c;.

da est?utura 
propostas aos 
o.o máximo as 
um curso mais 

d r, “ o d e s s a I n s t i t u :L ç: ã o



em

e

Econômicas> 
curricular 
optati vas

diversas
- 9 -

P 1 a no
1e

•Falta de
tí tulos da bib1io graf ia

por 
do

a 
estrutura 

di sc i pl i nas

Federal 
ConselHo 

a ti viJades

a
ao 
não 
dos

no
cu r so

0 curso 
E s P i r i t o

cur so
sér ie
que 

c u r r í c u 1 o

no 
c r i a d o e r e f o r ç a ?' 
ora 
curricular e

Do ponto de vista

cie Ciências 
totalizando 

e

dos 
do curso, 

F o r a m s u p e r a d o s
Arquitetura 

de 
o

se por um lado, 
criação do primeiro 

dentro de uma Instituição 
esquecer 

de 
de 
na

d e G r a d u a ç ã o e m 3. r q u i t e t u r a d a U n i v e r s i d a d e
do Espirito Santc -Foi criado pela resolução do
Universitário , .ie 03/07/79, tendo iniciado suas 
i 979, c o m . \ • e a 1 i z a ç ã o d o s e u p r i m e i ;• o v e s t i b u 1 a r .

.1 e a rq u itetu ra está x oca 1 i z a d o administrativamente no 
a 1 . m : < s d i s c i p 1i a s 1 i g a d a s a o s d e p a r t a me n t o s 

possui também disciplinas vinculadas ao 
•urídicas
na 

08

2 - HISTÓRICO

c o m a 
C curso

Centro de Artes e
pertecentes a este c e n tro,
c i 1t <: u 1 & c i o 1 ó g i c o , (; s nt r o 

ú e n 1 r o d e £s t u d o s G e r a i s, 
v i ge nte 53 disc i p 1 i r. is ubri ga . ór ias 

i s f: r i b u í d a s p ».:• r í 5 d e p a r t a in ■ :• n t o .
é i ni p o r t a r» t e r e 1 a t i v i z a r q u e, 

Po 1 11 c c c soc i a 1 -Foi ifflPor ta nte a 
a r u i t c: t: u r a t í o e s t a d o do E s p í r i t o Santo, 
r .-jí ‘( "r de :7.usino Superior, por outro lado nao st pode
q u e; p e c u 1 i a r i d a d cr s d o p r o c e s s o o e implantaç a o d o
/quitei:ura na UFES, determinaram em larga medida uma

> j
t .itera acad.l ;ica desta miversidade, o mesmo teve seu 

>j j u. t a d o ã s p o s s> i b i 1 c d a :.í e s e x i s t e r11 c s na q u e 1 s m o m e n t o
Desta Forma houve a adaptação das disciplinas do currículo do 

c u r s o a o s d e p a v t a m e n tos e x i s t entes e m c- t r i m e n t o d e a 1 g u m a s
. <imo a cri ] de ic as

s s 1 r u :«.i ■« • a s c d m i n i s t r a t i v a s o u a c a d ê m i c a s .
Tal solução adap rada à est uca a de créditos vigentes na

universidade, ve;í.o determinar a dispersão das disciplinas do curso 
n os, ■ 1 • poi ■ . consí

d i c i p 1 i n a s e s t a • * g u e s, •. í» o c: i a d a s d s u iíi a i n t e g r a ç a o c o m a s d e m a... =>
disciplinas do curriculo. A Fragmentação dos conteúdos aliada às
deficiências na estrutu.a de gerenciamento tornaria bastante 
dif cil a coordenação acadêmica e a administração geral do curso.

Paralelo aos problemas relativos às disciplinas, somavam-se 
•? a 1 :. a c i. p v j f • ■: s s o r e s, 1 e e s p a ç o f í s i c o e c o i. u i ,. j e s a p r ■ p r i a d a s 
funeionamento do curso, bem como a falta de livros, já que 
havia na biblioteca sequer os títulos da bibliografia mínima 
c u r s o s d e a r q u i t e t u r a .

A Partir da mobi1ização de um grupo de professores 
estudantes, durante os primeiros anos de funcionamento 
’) u s c o u - s e s o 1 u ç o e s p a r a u m a s é r i e d e p r o b 1 e in a s q u e 
mais imediatamente, como a criação do Departamento de 
e U banismo no CEMUN.T. III do Centro de Artes, a contratação 
a 1 g »j. n s p r o f e s s o r e s, a c o m p r a d e 1 i v r os e e q u i p a m e n t o s p ara 
curso, entre outros.

A partir da superação dos problemas mais emergentes do curso, 
embora já desde os primeiros anos se buscasse solucionar os 
problemas da estrutura curricular, os esforços dos professores, 
sob r et u do do Dep a r ta ment o de A r qu itet ura e Ur bani smo, se 
orientaram mais no sentido de estruturar o departamento recém 

a produção acadêmica do curso, ora adaptando-se, 
P r o c u r a n d o s u p e r a r o s 1 i m i t e s i m p os t o s p e 1 a -? s t r u t u r a

pela própria burocracia da universidade.
F o r m a 1, a o 1 o n g o d o s ú 11 i m o s a n o s ,



subsi diaram

1 •?

a
procura

ma i s

ao 
de 

foram 
a 

íti a s

al gamas 
d i d á tico

em
mais consistente no

í i e c e í s i d a d e s a t u a i s .

a 
ue

o n s :i. s t e n t e

apontar 
uma série

que 
c hegar-.m 
C - • ;• 50 J

part ir 
termos 

rumo de

no currículo pleno do curse 
mudança de alguns pré-requ.isi os 
novas di scip1inas o p tat ivas>

g -i -.duação, 
f ei tas 
diversas

alterações pontuais ‘'oram i ntroduzi ias 
e •< r q u i t: e t u r a , q u e r e s»• 11 r a m n a

de disciplinas, introdução de novas disciplinas 
regulamentação dos ; aba lhes dc gi -.duação, entre outras.

No plano informal, foram feitas adaptações de 
diciplinas ? a realização de diversas experiências 
pedagógicas, no âmbito do departamento de arquitetura e urbanismo.

0 processo de avaliação permanente, acabou por 
longo dos mais de dez anos de funcionamento do curso, 
propostas intermediárias de reestruturacão curricular, 
implantadas em parte, formal ou informalmente, outras 
p r d .. í> c: u t :L da s c»:> m v á r i o s d e p a r t a m e n tos envolvi d os no

n â o c h e ga r a m a e r i rn p 1 a t a d a s
As diversas ideias surgi r .ts 

formulação desta última proposta 
a v a í i ç a r d e f o r íti a 

q i ■ t a d o i s n u s s a s

daí
gerais 
um curso
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- JUSTIFICATIVA

destacam-se as

uma
é

do

c u r r í c u 1 o > t a n t odo

a

uma
nos

11

propic :.a 
de 
a

modo
orie.i taçao

se 
q ue

o
na
na

" e s p o n s á v e 1 
formação

sem

singuiar 
determinou 

e s t r li t li r a

qua n i .j 
refere

a
ma is

as 
de

ern 
do

as
de

nos 
falhas

processc
UFES,

Como Já 
implantação

d e d :i. s c i p 1 i na s 
Á s sim o b ser v a -• s e 

e n f o q li e ac e n t li a d o 
•lai ta uma carga 

históriai

por tanto 
de atuação do

i1 u a ç ã o d i v e r s i f i c o u - s e

em
como 
tendo

prazer
fu turamente

da 
o 

curricular

e n t r e
fal ta

principais 
resulta 

ao 
as

pel o 
prof issional 

um

var ias 
se 

que 
de

ver tical 
como a 

as
também 

temas 
se

disci pl inas 
quanto pela metodologia de 

na medida 
informação

Departamentos 
a fragmentação 

ccordenação 
setores

de 
história 
sociais, 

conteúdos de 
e igualmente

distorçoes 
cursoj faz 
’ * c o r r ida r ú s t i»:: a 
d i s c i p 1 i í i a s c o m o o b s t á c u 1 o s 
para o desempenho

d efa s a g e m do cu r rícu 1 o 
profissional ar quite to , 

Lil t imos anos .
quanto 

cu jo campo

lil timos anos 
existentes

que atualmente se verificam 
com que o aluno o cumpra

Para c hegar ao d ip1o ma, 
e não com o 

académico e

foi apontado anteriormen^e 
d o i u r s o d e a r q u i t e t u r a 

par ec i men t□ de várias dist or çÔes t anto 
quanto no processo didático/pedagógico. 

Os professores e alunos do curso, 
empenliaram na busca de soluções para as 
repercutem diretamente na formação profissional. 

Dentre as principais falhas do curso, 
seguintes:

^ .... : ema de 
c r ■./. d i t o s v i g e n t e s n a u n i v e r sida d e , p r o p i c a a d e s i n t e g r a ç ã o 
rurricuiar na medida que cada disciplina de cer :o modo passa 
ser estanque, sem a preocupação de acender 
e r à L d e n t r o d o c u r s o .

0 mesmo sistema de créditos 
d e s n i v e 1 a ni e n t o d o s a 1 u n o s n o p r o c e s o d e 
quando permite inscrições nas disciplinas sem considerar 
jequenc iamento lógico no processe ensino,- aprendizado.

•) dispersão das disciplinas por vários 
•í? s p a 1 ha d o s p e los Ce n t r □ s d a U n i ve r s i d a de , d e t e r m i n a 
dos conteúdos curriculares, dificuitando também a 
acadêmica a avaliação concreta do desempenho dos vários 
u) * s o .

Evidencia-se a falta de integração 
disciplinas de cada semestre do currículo, bem 
integração horizontal das disciplinas que compoem 
áreas de conhecimento do curso. Disso 
..nd retamenie, ma deficiência na abordagem dos 
g-’áu. de c om p 1 ex i da de , pr i nc i palme n t e quan do 
.lis<. i p 1 i nas prá 11 cas .

Por outro lado, 
P e 1 a d e s a t u a 1 i z a ç: ã o d o s 

• n s n ot o • n a r a m - se i so 1 a d a s, 
que de fato não contribuem 
a 1 u r i o d e n t r o d o p r o c e s s o 

. Outro ponto a ser 
?:xcessiva 
outras. 
tem um 
quando 
teor ia

algumas 
seus conteúdos, 

acessórias no curso,
para o desenvolvimento ou 

de aprendizado.
destacado é que existe a concentração 
de uma mesma área em detrimento

que o curso na área de teoria e 
sobre as disciplinas das áreas

ho r á ria ma io r pa ra ministva r 
e história, relativos a outros campos

i m por ta n t e na f ormação do ar qu i t e t o . 
. Todas as 

disc: i pl i nas do 
Tisputasse uma 
cumprir certas 
<se i nformar 
profissional.

. Existe 
P o s s :i b i 1 i d a cl e s
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de

urso >

corolário,U ffl
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de
que
de

no 
um 
de

re-1izadas 
Ar quitet ura, 

um
imcumbl da
P t o j e t o, 

Depar tamento
no

então, 
v i sandc 
escopo

dos
>:. ' gumas defieiê nc ias 

processo de avaliação
este projeto em hipótese 
A sua aprovação e

do curso 
mudanças 

travadas 
de 

de

pr i nc i palinente 
conso1i dar 

de projeto

Departamentos 
■Formato a tual

ços 
básicas 

crítica do 
alguma 

imp1ementação 
de 

avaliação 
certas 

e
sua

do processo 
acontecer

A p o s s u c e ss i v a s t: & n t a 1i v a s d e s a «• * a r a s 
a partir de intervenções pontuais no mesmo, 
corr espo r i de sem satitfatóriamente, as

’ m b ' t o J o D e p a r t a m e n t o d e A r q u i t e t u r a e
* P o n a r a m p a ? • a a n e c e s s i d a d e de se p r o m o v e ? 

. a i ■ e • t r i,i t u r a 1 n o c u r , r e :• • ? 1 i a n d o - o 
global.

V á r i a s r e». i n i o e s f o; a m 
âui b i t o dc- Dep a r t ame n t o de

P u d e s s e m a m a r r a r 
do curso.

a C missão de Professores
a p r e s e n t j u u m a M i n u t a d o

i n t e r na m e n te na s r e u n i 3 e s d o 
a: : e. amt ím nc C c legiado

sendo objeto de discussão os

de-F :.c ianc ias 
sem que as 

discussões travadas no 
na Coordenação de Curso, 

m u d a n ç: >■-. s d e c: a ? á t e r 
críticamente de forma mais

foram reunidas zontribuiçoes 
e outros 

cLegando-se ao

Departamento 
o n j u n t o d e i d é x a s q u e 
e s t r u. u r a ç ã o 

:”i na 1 mente,
•:> i >:? m a t i zc a r a s p r c* p o s t s , 
r  i d i s c u •*. i d a i n t e r n a m ente na s 
A • < i u e t u r a e U r b a n i s ra o, b e m c ( m o 
J e C • r .. o d e G r a d u a ç ã c e m A r q u i t e t u r a , 
s íí: u s a s p e c z o s m ais c o n c e? i x: u a i s .

Após exame da minuta do projeto, 
d z- D e p a r t a m e n t o de A ?" q u i t e t u r u, 
<- c p r e s e i. t a d o s n o Co 1 e g i a d o d e 
da proposta.

A pre sente proposta é por tanto 
i íi a < i t i d o s r i o s ú ] t i m o s a ri o s par a s a n a r 
•Jo curso, fruto do constante processo de 
iíi e s m o . é i m p o r t a n z e r e s s a 11 a r q u e e s t e p r o j s t o e m 
podi. ser consideradc como acabado. A sua aprovação 
não dispensa uma con : iua reavaliação dos resultados e detecção 
poscíveis problemas que ainda podem advir. A constante 

11 er v ç 6e< s 2 < a?
iistorções, ^ão parte indissociável do processo de planejamento 
acompanhamento do curso, que deve acontecer a partir de 
«a s t r u t u r a d e coo r d e n a ç ã o .
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ampl iaç:ão 
per iodoj

o 
de

de
e

hor árias 
do 
de

Ampliar a oferta de disciplinas 
campos específ icos de interesse.

Atualizar os conteúdos específicos cas disciplinas.
distribuição dos conteúdos

ão

•>$ „ e —

~argas
tempo 1i vre 

desempenho

opções para 
em campos

4 - OBJETIVOS

a: 
'■ni 
b :•
C) - Pr omov er uma melhor | j .... Q g .f.. m ..j .• . j Q S
D) - Reduzir a dispersão cie disciplinas obrigatórias 
v a r i o s d e p a r t a m e n t o s J a u n i v e v s i d a d e .

Padronizar a carga horária das disciplinas, 
adotando-se 60 h para as disciplinas teóricas e optativas 

90 h para as disciplians práticas.
F) - A11 e r a r a p e r i o d i z a ç ã o , p r o p i c i a n d o m e 1 h o r 

n c a d e a iri e n t o d e c o n t e ú d o s e i n t e g r a ç ã o «d a s d i s c i p 1 i nas
d i v e r s a s á r e a s .
G) -- Viabilizar a melhoria do sistema de orientaç 
a c a d ê m i c a n o c u r s o .
H) • Promover uma melhor distribuição das 
semestrais, possibi 1 itando a ampl iação do
.luno a partir do quinto período, para 
a t :i v :i d a d e s z u p 1 e m e n t ar e s .

Consolidar o Projeto de Graduação, enquanto espaço 
s í n t e s e e p r o d u ç ã o de c o n h e c i m e n t o s d e n t r o d o c u r s o 
enquanto requisito -Final para Formação do estudante. 
J> - Redefinir a distribuição de cargas horárias pelas 
v á r :i. a s á r e a s d e c o n h e c i m e n t o d o c u r s o, v i a b i 1 i z a n do a c r é s cimo 
d e d i s c :i. p 1 i na s r e f e r e n t es à 7 e o r i a e H i s t ó r i a d a A r q u i t e t u r a 
e U r ba n i smo, bem como Pr o j e to de Ar qui t e t ur a .

A - Atualizar o currículo frente a nova realidade 
cociedade e das demanda- dt mercado profissional.

Corrigir die :orçoes na estrutura de periodização
•.. o i’í í <ú dc pr ogr 3.má t i«... o do curso.
C) - Ampliar conteúdos programaticos nas áreas de Teoria
H1 s ó r i a d a h r q u 11 e t u r a e P r o j e t o de A r q u i t e <: ura .

Reduz - r a : ragm? n açã«: dos corr eúdos curricuiarec
possi bi1i t

melhor coordenação didático/pedagógica.
:•) - •■'ossibili tar dentro do currículo
a p (•«. > 11. • i i d a m e n t o i n d i v i d u a 1 do e s t u d a n t e 
.onhecimento específicos de seu interesse.

Ordenar e supervisionar a prática 
profissional.
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t e m o 
bl oco

portanto a adoção
o estudante terá 
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por um tempo
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concentração
di sc i pl i na :/■ 

processo de 
a integraçao 

d< i as com um 
a estrutura 
complementam

0 novo currículo do Curso de Arquitetura e Urbanismo da UFES, 
se estrutura a partir da concentração e disciplinas afins que 
o n i g u r a m a s s e g u i n r e s á r e a s:

- gr u pa ndo 
... : V- ação 
ver i c a 1 
s i e n:o ds 
dorsal do curso, 
o currículo.

Faz parte ainda do currículo um setor 
caracterizado por discipli na = optativas e
•.: o m p 1 e m e n t a r e s n e c e s s á r i as a f o r maçã o p r o f i s s i o n a 1 .

0 currículo está modula ao a partir de disciplinas
dist 1ntos

de co hec1mento 
pressupõem a 

que visam 
e ao mesmo 
-gtas áreas 
ubr:igatórias;

procura-se 
i nter- d i sc i p 1 i nar 
conhec imento e 

do curso. A 
agrupam períodos do

d a s d i sei; 1 i n a s d o 
nas diversas áreas dc 

tempo esta estrutura procura 
s e g u <. nt e s d o c u r s o s m o 

Assim a passa g.m dos 
durante a realização do

a P r o v e i x. a m e n t o 
deta 1 hado

m o d i.i 1 a n o a p a r': i r d e 
e iíi (J e z ? ? r í o d o s • e t i v o s , s e g u n d o t r ê s 
e n c a d e a d o s, m a n t e n d o - s e a i n t e g r i ci a d e d a s 
disciplinar .

0 e n t r o d a d :i n â m i c a a s e r i m p r e s s a , 
obj tivos, aumentar a integração 
tempo evitar o desnivelamento de 
r.: s t u d ante s * i o ? v á r i o s iyi o m e n 11. -5 d o c u r s o . 
>iis'.: .1 pl .í nas per blocos que agrupam períodos 
objetivo de Forçar a integração vertical 

í ambém a i ntcgração h o r i z onta1,
conhecimento do currículo. Ao mesmo
v i a r q •• i e o e s t u d a n t e p a s s e à s F a s e s 

P r e p a r o t e ó r i c o e p r á t i ... o n e c e s s á r i o . 
estudantes de um bloco para outro, 
d e m a n cl a q u e o s m e s m o s tenham c u m p r i d o 
disc :l p 1 i n a s o b r i g a t ó r i a s d o b 1 o c o, c o n f u r m e e s t á
3.2 - Fer i o dizaçao do Curso.

A p r o p o s t a c o n f i g u r a 
\. 8 m i - s c: \" i a d o, a d i f e i" e n ç a é q u e 
d e ■? 1 e >< i b i 1 i d a de p a r a o r g a n i z a r 
cíada bloco, se o aluno optai 
i n t «g r a 1 i z a ç ã o d o <: u r s o, o b s e r v a d o 
p f • é • • 7- © q u i s i t: < y s d a s d i sei p 1 i n a s .

Cada uma das quatro áreas 
d:? :•> ■ j.! T i r» a r m e n c i o n a d a s, 

afinidades, 
horizontal 

inter-áreas. 
disc iplxnas 

mais as disciplinas optativas



15

dos
e

a 
vários
várias
semetrais

a 
do 
de

mai s 
optativas 

ao mesmo 
á r e a s 
próprio

curricui ir 
disc i pl i nas 

sobretudo o 
concentrada e vão 

do

está na 
de cada 
Pí imeiro 

e v a o dm i n u i n d o 
possi b :í 1 i ta ndo 

di sc i p 1 i nas 
f ac 11 i tar 
várias 

um campo 
da profissão.

f a c i 1 i t a r a c o m po s í ç: ã o 
nos vários semestres 

d a s / á r i s d i s c i p 1 i n a s, 
de 60h e

Outro aspecto imporcan e aa estrutura 
.: is • r i bu i ç ;'.ío da c ar ga h« >r i a c • a 1 das
semest e do curso. 0s primeiros seroes tres > 
I j 1 o» o , ' > • iti í >. m a c a r g a h o r á . i a m a i s

i nc depois i meta de dc :urso,
■ - iti : □ 1. 1 ' e a o <\ 1 u n o p a r a o c u m p r i m e n tu de
ou atividades suplemenca?es do o. -su, visa-se 
L u s« ?. d . i -F«j r m a 5 c s c c m p 1 e m e n l ■ r e s e :n
onhaciiTiento s ao mesmo tempo a definição de 
ir ■ ■: r . í• e ma i s esper. / ‘ i co den t r o do c u r so e 

Observamos ainda que visando 
hor; i rios de oferta de disciplinas 
P r o c!. ’ a n d o r e s i • e i t a r a s p e c ».i 1 i a r i í ’ a d s 
•p t ■ • u - se p o r m () d u 1 á •••■ 1 a s c om c a r g a s h o r á r i a s 
?() h



1

- íiREAS DE CONCENTRADO DISCIPLINAR

ár easa s

ftREA I - TEORIA

o

C. OIT!

Coinpõe

CARGA HORÁRIA CRÉ DlT.DIS CIP LIhl A 8 O B RIG A T ó RIAT N.

IV

0T . 730 h 5 í cr

!
i

r
IIe 

e

capac1tar 
período 

a

4 cr
4 c r
4 cr

e 
e

60 h
6 0 h
60 h

II
da Arquit .
da Ar quit.

n a e s t r u t ur a u r r í c u lar , 
a s s i m c o n s t it u í d a s :

D e i. t r o d o c o n c et o a d o c a d o 
de conhecimento do curso Fica/an;

5.1

e
Procura-se 

das várias 
e ac? mesmo

e Ur bani sino 
e Urbanismo

d a A r q u i •: : e U r b a n i s m o
e Urbanismo 

e Cultural

As disciplinas que constituem esta 
a 1 ij. n o j p r i n c i p a 1 m e n e n o p 1 a n o t e ó r i c o} 
• los conceitos que nortearam a concepção artística, 
u r b a n í ■ i c a n o s d i v e r s ■ s p e / í o d o s «. • 
c : □ n ■ í i c i o n a n t e s t é c n c o s e c». 111 u r ais, 
P : esso •:> soc iai s e eonôm icos e 
ní o m: ■ nto hi s t óri co. Procura-se dest a 
re-Fletií , sob a luz das várias teorias, 
undamentaj enfocada e ao mc^mo tempc 

ui o me nto atual .
A i n t e g r a ç ã o d e s t a á r e a d o c u r s o 

Pr> ■ p . i ar á a i nco p • aç.ão de conc:ei os 
ato projetual e seu relacionamento com 
l i i s I ó r i c a s, b m c o m o a c o m p r e e n s ã o 
arqu:i.teto, não só enquanto te-, nica, mas 
a t: <. i. a n t e e c o m r e s p o n s a b i 1 :L d a d e s o c i a 1.

da Arquit.
P a t r i in ô n i o H i s t ó r i c o A r t í s t i c o
A r q < t :i. t í :• t u r a n c B r a s i 1

a i * e a visa m i n s t r u tn e n tar
P o s í > :> b i 1 i • : a ? i d o a a p r a e n s ã o 

a r q u i t e t ô n i c a e 
r e 1 a c i cj n a n d o o s 

coin os 
em cada 
aluno a 
questão 

do

6C h
60 h
6 0 i
60 h
60 h
6 0 h

III 60 h
60 h
60 h
60 h

• I n i r o ú u ç: ãà A r q u i t e t u r a
-• E s l é i c a e A r q u i t e t u ;• a
• • I n í ; ■ o d u ç: ã o à S o c: i o 1 o g i a
•FundamenVos Sóc io Eu::onômios da Ar qui tetura 
e Ur bani sino

- :> o c: i o 1 o g i a U r b a n a
• A r e A r q u i t e t u r a I

- A r t e e A r q u i t t u < a
Te (j r i a e H1 s t ó r i a

•• • Te o r i a. e H i s t: ó r i a 
-- Te •:: ■ r i a e I I i s t ó r i a

Te o r i a e U i s t ó r i a

íiistóri-,,
3 u a s 1 m p 1 i c a ç ô e s

s e u s o e s d o b r a m e n t o s 
•Forma capacitar o

cada período ou
•F a z e r a c o m p r e e n s ã o

4 c r
4 c r
4 c r
4 cr
4 cr
4 c r
4 c r
4 c r
3 cr
4 cr

com as demais áreas do curso 
1: • i c: o s , o e n t e n d i m e n t o d c •
as pr1ncipais rea1izaçoes 
d o p a p e 3. p r o í* i s s i o na 1 d o 
s«. ij r e t u d o e 11 q u a n t o c i d a d ã o

e s t a á r e a a s s e g u :L n t e s d i s c i p 1 i n a s .

E HISTÓRIA
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60 h 
6C h 
60 h 
60 h

2 40 h

4 cr
4 cr
4 c r
4 c r

Tópicos d< Arqui tetura
- A r t: e 8 r • i 1 e i r a
A r • r o p o 1 o 'J i a C u 11 u r a 1

g



- EXPRESS® E LINGUAGEM

d ó s

seguintesLinguagemde Expressão ase

CARGÍ HCRARIA CREDIT.N.'■ = IS (IF* I... IN A • < 0 BR T. G A TóRIA S

2 4 c r600 hÍOTAL

D18CIPLIMAS 0P TA TIVA 8

180 h i £ c rTO TAL

18

• - Te (.«r i a d a P e r c: e p ç: á o 
-•Fotogra-F ia
Computacao GráT:i.ca

ni e i o s 
visando

4 cr
4 cr
4 c r

es ta
e

estão
sobretudo

no que
de expressão.

fíREA II

A s d i s c i p • i n a s q u e 
pr i nc i palmente n . i níc io do 

• r á t i c o n s r u m e n t a 1 i z <■ d«:) r 
d e ■:> e n v o 1 v :i. m e n t o d e s u a

3 c: r
3 cr
3 c r
3 cr
4 cr
4 c r
4 c r

90 h
90 h
90 h
60 h
90 h
90 h
90 h

mi egr \>n esta área 
curso e tem 

do es tudante 
c a pac i da de c .• va e

60 h
60 h
60 h

d u
O

1 i ngua j 
sst ímu]c na 
discip1inas 

a de

t é c n i a s 
f o r m a ç ã o v s i c a d o a 1 u n u , 
tr idi n»: iisicnal uma

í: o m 
As

p . nc pai mente

Fazc.m parte da área 
discipii nas:

□ b j e t J . - a a t r a v é s d o c o n h e c i m e n t »□ 
r e p r e s • e n t a ç ã •. *, c o n 11 i b u i r n a 

. ■ rid
e represe si al,

luil i e * a e .
v i s a n; p o i a r d i r e t ame n t: e as d +. ma i s 4 r eas, 
projecc .

-•Piás t ica
•- Te c n i c: a s e M e i o s d e R e p r e s e n t a c á o
- D c? s e ■ <-i o A r q u ?. t e t í» n i c o

C o m u n i c a ç: á o V i s u a 1
- G e o m e t; :i. a G r á f 1 c a I

• G e o m e 11 • :i. a G r á •!• i c a 11
- G e o iíí • • t: i • L a G r á I- i c a 111

ccmcentradas 
um caráter 

•: oncer ne ao



AREA III - PROJETO E PLANEJAMENTO

a

S

dicciplinas:r tesc -:-:iipor ta asproj ':u■ A a r a

carga horária RE BI T.N.n :r s c i f l i m a & o b r i g a t > •« r i a í;

•Pr o j eto
-Pr ;jetc

6 í c r1410 h'•0 T
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di str•buem 
d i. sc i p 1 i nas

bem
< Clíia

es ta

o r i e.

e spaçio
do

de 
as 
no

do
os 

do

através 
que

4 cr
4 c r
4 c r
4 cr
4 c r
4 cr
4 cr
4 cr
4 cr
4 c r
4 cr
4 cr
4 c r
3 cr
3 c v
3 cr

Procura-se 
práticos 
ao longo 
abordando

d e A r q» a 1t e t u r a I
- P r o j e o d e A r q u 1t e : u r a I1 

d o:? A r q u it e t u r a C11
- P r o j e t o d e A r q u i t e t u r a IV 

P r o j e t o d e A r q u i t e u t r a V
-Projato de Arqu i tetura VI

P ■ ie •. ir
•Ur barris mo I
Ur bani sino 11

-•Urbanisrno 11í
••-Ur banismo IV
- C o n f □ r t o A m b j • ? n t a 1 I
C o i; t o r t o A m b i e n t a 1 1I

- P r o j e «: o • :l e G r a d u a c S o I
- P r o j e t o d e G r a d i a a ç a o 11
-Paisagismo 1

90 h
90 h
90 h
90 h
90 h
90 h
90 h
90 h
90 h
90 h
90 h
90 h
90 h
90 h
90 h
60 h

nos 
assim

a Fc>; .naçavj
curso 
prob Lr htas 

i adividual, 
•F í s i c o 

de
i j a c. . • c i p 1 i n a s d e P r o j e t c q < a e 

d o i n í c :i. o a o o i t a v o pe r í o d o d o c u r s c 
que arareccin a partir do quinto 
as disciplinas 

d: Pt ojeto de
a e ís t a á v & a .

se
e as

P a r t i r d c i ■ a i n t o p e r í o d o , 
d e C o n -F o r < A m b i e n t a 1 e

G r a d u a ç a o j q u a n d c s e

n íj 
de 

CDirip l ementam 
Paisagismo, 
t •• a ta r de

c o m p c <-i m e s • a á • • ■. a
qu. s : m o o b j e t i v o d e

i n f e 1 e c t u a . s : < ■ e s t u d a n t e t
e s u a

A < I i .:«i p 1 í. ■. ■ ■■ s q u e c o m p r iti e s a á: • • a v i s a m a e s t r u t u; ■ a ç a o 
sequênc ias prog amátL.cas qu c .m o objet ivo de desenvolver 

’ . o estudai , c pacitando- )
bnt id in • f < ç: > e açãc com c >c ie da
b e m c o ui o a s t é c n i c a s d ■ ■ ase ni a m e n t o d o e s p aço n o s v r i o s nv e i s

mp] dei . í ■ • ssii fornecer
2 práticos a Pc çãi . F ssionab 

?m gráu cres > ... • uí s
: >< e •.. i o s- p r á e . r o s d •.. p i ) j e t o, a b o r • i i d •. • o < p r o b L r m a s q u c s e 

c o /1 •!•' i j u r a m t a n t o a o n í v >::■ 1 d c a g e n c i a m e n t o d o
c □ m c o 1 e t . ' v o f t a n t o d a e d i ? i c a ç ã o 1 u a n t o d o e •: > p a ç. o 
territorial; urbano e rural, nos seus diversos níveis 
aborda gem.

A Sííi 
r fíc u.l o 

•. r b •• V I 1 Hl: j 
á r a 
a 
tark)

edlriraçao
nos seus
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60 h
60 h
60 h
60 h
60 h
60 h
60 h

: •
- Desenno I ndustria 1 II
C o iíi li n i í : a ç a o V i s u a 1 11

-•P-.. s a sismo T '
. ■ ’ ’

-P anej amen to Regiona1
Pí j ev os Espeeiais

3 c r
3 cr
3 cr
3 c r
3 c r
3 c r
4 c r



ftREA IV -

O

as segui ntes :As

CARGA HORÁRIA CRE01T.DIS C1P LINA S 0 B RIG A Tó RIA 3 N .

1II

6 6 C h 33 crTOTAL

 TAL 240 h

da
de

o

3

c r
- 2:i

à
: o m p 1 e m e n t a d a s

ó 0 h
60 í
60 h
60 h

As 
visam 
pa 1 as

’•• IS CIP!. i: N A £ 0 P TA TIV A S

c r
c r

3 c Y
4 cr

í

Fí-... ica
■••• I n t r o d u ç ã o à E s t á t i c a

3 i s t e m a s E s t r u t u t a i s I
-• S i s t e m a s E s t r u t u r a i s II-

• 3i stema s Estrutura iu III
- Te c n o 1 o g i a d a s C o n s t r u ç õ as I 

Ter no 1 o g ia das Cons tr uçoes 11 
: ec. no 1 ogia das Cons truçoes 
Ins talaçoes Téc nicas I

• I ns t a 1 açcies Téc nicas 11
• Te ■. n o i o g i a e R e •:: u r s o s N a t u r a i s

TECNOLOGIA DAS CONSTRUÇÕES

-S:i. r temas Estruturais IV
- Te c n o 1 o g i a d a s C o n s t r u ç: 6 e s IV

P1 i n e j -i n (e n t o d a C o n s t r u ç ã o C i v i 1
• I nir:. Estrutura Urbana

6 0 h
60 h
ó 0 h
60 h
60 h
60 h
60 h
6 0 h
60 h
60 h
6 0 h

Área de
Tecnologla 

Técnicas e 
de i ns t r ume n t a r

. i
e r, t u d € ■ a c a d ê ni i c o s n a

bisando 
do curso,

da
:ompletas

c o n s t r u t i v a s 
e sua

organidadas 
Sistemas 

Esta área no 
domínio dos 

dotar o curso 
tec nológica da 

formei gr adua 1 e

3 c r
3 c r
3 c r
3 cr
3 cr
3 cr
3 cr
3 cr
3 cr
3 cr
3 c r

as
e Res i s t ?: nc i a 
forma
prncí pios

• )s processos de cálculo 
11 o r iíi a t i z a ■: a o t é c n i c a d e rn o d o g e r a 1 .

I n t r o d u ç: á o à E s t: á t i c a 
que são 

Técnicas .

As disciplinas da Área de Tecnologia estão 
i;;egunc:O ac •-;equênc ias de Tecnologia das Construções^
• s t r u t u r a ie I n e t a 1 a ç G ■ . Té c n i c a s e I n í r a - E s t r u t u r a . 
curr :í.c:ix 1 o, tem o obj et io de i nstr umentar o a] uno no 
nateri ■is, no» irias e técnicas da construção, bem como 
de un.a vertente de estudos acadêmicos na área

■ . . Form gradual
ntec i ; urso, udo a Área de projet<

A e q ‘ iê n i a dt. T*. .. 11o í o g; a da Cn s t r 11 ç 3o f ú i es t r u t u r a d a
busiando a formaçáo de unidad s :omple as d<? tudo, onde paralelo 

gem das i > constru r Li o es t ide
iíia\ rriais de construção e sua normatização técnica .

?. e q u ê r ■ i a d e E s t r u 111 r a s t a m b é m s e g 11 e p r :i. i c í p i o s e m e 1 h •?. n t e 
. • ncíc procur ou supr imi . as t rac ic i o na is disc i pl i nas de

;oes e íe >tê 5 er iai □, para
•. a t a. • d r • s e;, a •/> s t r 11 o s d e f o r m a 1 n t •g r a d a c o m a b o v d a g e m d a 
na t1». r e z d a s e s t r u t u r a s e se 11 s p n c í p i o s d e F u n c i o n a m c n t o s e g u n d o 

matí . pr □ - ! cálcul
• .í i iyi ■ • 11 s i o n in r n t , b e m c o m o a

d m < 1 s d i s c i p 1 i n a s c o ni o F í s i c a e 
i n t r o d u11 u c s e q u ê n c i a s ante " i o r e s 
c. 1 s c i p 1 i »ras da In s tala ç o e s

d i s c i p 1 i 11 a d c •? s t a á r e a s ã o



SETOR SUPLEMENTAR

sãc.neste setor

t-RGA HCTARIA CREDIT.JIS ^A iT =? *S

18 cr300 hTO TAL 

33

d?, se i pl i nas 
comentadas 
caráter

não 
ao 
de 
da

como 
lado

4
1
i

h 
h

60 h
60 h
60 h
60 h
30
30

4 cr
4 c r
4 c r 

c r 
c r 
cr

de 
d;: e <-s i no su per i or, no 
. o s u r s f. s d e a r q u i t e t u r a
e d e «• 1 cl & L d u c a ç í■’ □> c o mo

>. u r > o s cl á U r. i v e r s i d a d e F e d e r a 1
As di sc i p 1 i nas do c urr í culo 

as seguintes:

-Estatí stica
-Mate mática I
•-Matemática II

• É tc a e L. e g i s 1 aã (• P r o F i s s i ona 1
-• P•<• '< i c a Des po • t1 va I
• ■ P r . t i«:: i D •. s p() r t i va 11

£sta Pr ev i sto ainda a
o b ? i g a t ó r i c a p a r t i r d a u t i 1 i z a ç ã c d e u m a e s t r u t u a 

n s i f i o e p e s q u i s a 3 ■ ■ i s a n d o p o s s i b i 1 i t a r a p e < yi s - a
t r* a b a 1 h o $ ■; d e i n v t i g a ç ã o t e ó r i c a e p r á t i c >x
arq«.’.i te 1 uraí con-Forme descreve o item 06 <seis>.

r e a 1 i z a c ã o d e a t i v i«í a d e s d e c a r á t e r 
u m a e s t í * u. t u í a d e a p o 1 o 

:■ s a n d o p o s s i b i 1 i t a r a p e q /. i s e r e a 1 i z •?. ç ã c 
t e ó ■- i c a s p r á t i c a n o c a m p g

El . ■£■ •- - ur e; tá c o n f i ju r a du pe J. as d?. >c i p 1 i rias que não se
adequam as demais áreas de conhecimen .a comentadas ante? iov mente e 
t a m b é m p o r a t i v i d a d e s c u r r i c u 1 a r • d •: :. a r á t e r *: q m p 1 e m e n t a r q u e
•visam apoiar o processo de -Formacao profissional .

A1 g li m <>. s ds < : i p 1 i n a s i n t e gradas n e s t e • s e t o r como M a t e m á t i c a e 
r;aiicas Desportivas, visam também por outro lado atender aos 
r e(> i s . : / 1 e g a í s d e o r g a n >?: a x o d o c u r r i c u 1 o} a n t r o d o s i s t e m a 

ensino superior, no que tange as exigrneias do currículo mínimo 
ur < s de arqul : tu.n e urbanismo -abelec j. dos pelo Conselho 

h' Lducac-io, como t- mbém ar- determ: naç:6 vigentes para, os 
do E.-.-pírito Santo, 

que se enquadram



com

das
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deverá 
cadeia cie 

por

do 
nos
na 

sob

u ITí. 
ao

e
a 

t a ].

do 
da 
ao 
de 
a 

no

Para 
je

a
90

e s •.. r u t ur am

par tí;
As

■j s

consti tuí 
ai guinas 

bem

ser
de

pa a
das

no
ênfase

do
de

e s t O
do

o Fechamento 
disc i plnas 
como 

graduação

t raturado
60 h e

que

con as
i n : roduzem

teórico e
da

def inr
que se desenvolvem 
guardando o pri ncí pio 

d e c. o n h e c i m e n t  , 
.oncom i t a n t emen t 

garantir
p ó-requisitos, 

respecti vos 
item 5.3.

quatro
T:?ur ia

dos 
áreas de 

e Linguagem 
/1 s a a • n t r o d u ç: a o 

e d e s a n v o 1 v :L m e n t o 
as questões afetas 

o b r e 11 jl d o a f u n ç a o 
a 1 u n o, f o r n e c e n d c, -1 h e
P1 e n o d e s e n v o 1 v i m e n t  

ma is prático- 
maior .

distri buí das 
s é 11 m o e o i t avo p e r í o d o s d o c u r s o , o n d e a 

rrciem sobretudo na capacitação profissiona 1 
a.trav-s do aprofundamen o dos conhec inien tos na área 

Teoria gi ojeto,
a edificação: ano. Pela maneira como e

la< ip 1 ic ' . :am- s ?qu• ic
sequências 
o aluno 
P r á t: i ( o t 
c idade,

que 
própric 

seguem um<
1 i s t a g e m d a s d i s c i p 1 i n a s c o m 

F1 u x o g r a m a d a g r a d e c u r r i c u 1 a r -
fo< madc ps 1-^.s disciplinas 

abragendc em parte as 
-- áv oõ ds Expressão 
este bine. 7isa a 

i n s t r i. .i ni e n t a 1 i 2 a ç ã c b á s i c a
1 i dar 

Tem 
dc 
seu

c r á ■: e r 
d s a p r o f u n d a m e n t o t e ó ? i c o

3 Currículo está 
:? e m e s • a i s t m :j d u a. d a s . h
□ n .. e n t r •; d a s r m ; e »■ - r í o c í c s 
curso.

A organização das disc:pinas prr cada 
í ? n • •»e a me n o d e s e q u ê n c i a p r o g r a. m á t i c s 

. jnj«j dos três blocos que compoem o curso, 
da integração horizontal d-or ro <s áreas 
v (•; r 1 i c a 1 j e n t r e a d i s c p 1 i nas q u e • j c o r r e m 

semestre e dentre do próprio blocc 
r g <:». 11 i x?. a ã o, a s d i s ( p i • .* s s e j u e m u m a o r d e n.

■ onforme aparece na listagem das disciplinas 
pré- requisitos e no

0 primeiro bloio é fo«mado 
; - r i m >••• i r í j s p e r í u d o s d j c u r s o, 
.? Históri a, Tecí.ologia , Fvojetc e

D f. ■ ? o i ■» t o d e - í s t a • >. : a d ê m i c o 
;• j. 1 u. i«; i o c: u r s o, s u a 
apacidade crítica e criativa para 
<) i i r c > d a a: • q u i t e t u < a e u r b a n i s m o . 

i o ocar o desenvolvimento inicial 
iir t rumental ir:ação necessá- ia par;;, o 
bloco seguinte. do curso, de 
:•>ro Fissiona 1 izante e

mado pel<...... Lp 1
q u j n t o i s e x t c . s é t i m e o i t avo p e r í o d o s d o c u r s o, 
as mesmas recaem sobretudo na capacitação 
tudante, através do aprofundamento dos

: I istória,

5 2 - PERIODIZADO DO CURSO

P r o c u r a e v 11 a r 
curso.

a dmitid a a1guma 
cada bloco, no 
cump-fá r o cu7 -c .

disciplinas, 
nao defasar as

curso, onde o
caráter mais
optativas e
discii1inas

como 
o espaço urbano.

r g a n i: :: a (.í a a í J i s t r i b u i ç ã«) d a s d i. s c i p 11 n as, 
amá ic qui ' '■ n d ' c n < í 

primeiro bloco, ao mesmo tempo em que 
P r o L/1 e ui a s m a i s c o m p 1 e x o s d o p o n t o d a v 1 s t a 
urg .nuí..çãc espacial dos projetos da edificação e 
■: • s d i v e r s o s n í v e i s d e a b o ? d a g e m .

0 • e r:: e i o b 1 o c u, c o n s t i t u í c -F e c h a in e n t o d o
a 11.1. n o d e v e r ã c u m p r i r a 1 g u m a s cí i s c i p 1 i n a s d e
u o m i 1 e m e i) t a r d o c u r r i c u lo, b e m c o in o d i s c i p 1 i n a s
d e s n v t 1 v e r u t r a b a 1 h ) d e g r a d u a ç ã o a t r a v á s
F:’rojeto de Graduação I e Projeto de Graduação II.

E s t a e s t r u t u v a d e b i o c o s, c: o m o j á f o i d i t o, 
•:! ?si:ivelainento dos alunos nas várias etapas dc

L) e n t ? • o d a p s r i o d i z a ç ã o a d o t a d a, p o d e < • à 
f 1 e. i b i 1 i. o'a de no c um pr i mi • n t o das d i sc i p 1 i nas 
caso do estudante optar por um período maior 
P o r é m, e s t e d e v e r á p 1 a n e j a r o c u m p r i m e n t o 
o I j e d e c s ? i d o a c a d e i a d e F • v é - r e q u i s i t o s, s p r o c u r a í- i d o 
e q u ê n c. i a s e n t r e s i , P o r m a i s d e u m s e m e s t r e .

de di sc i pl i. nas 
discip1inas

três b.l ocos



n o c: u ni p r i m a«11 o d c curso>

a d mi te-sea D

e ntrees ca jam

na

f* ie: ír i o id x iz: a. c as; o

F” IR X M EI T R O B ».... O C O

Primeiro Período
PRé-REQUIS

24

d e v e r á s e r o b s e r v a cl o
e g u i n t e s e >< c eS e s :

Z J.F 50 
de

h 
h 
h 
h 
h 
h

480 h

1 j c o j 
d i sc i pl i nas

r . ó-r T quiSÍtO .

C.HORÁRIA
60
60
90
90
90
30

__ ____AO

a 
curnpv :i r

- c I

h p a r i o d i z a ç a o 
*si • ura cu • ícu

B) 
•F a 1t a 
• ies ■ í

Deverá. Ficar 
r e g u 1 a m e r i:: a ç ã o 
nos 
ao longo

Este princípio 
a d m iti. i d c - s e a s

primeiro ao segundo bioco,
má. -imo duas discipl inas obr i gatór ias, 

v i n c u 1 a cl • s e n t r e s i p o r

admite-se a
obriga órias,

N a p a s s a g e m d o se g u n d o para o te z z-r o 
no cumprimento de no máximo três 
que não se vinculem ent. 'si

do
no 

não

Curso a
comentado
a outro

das disciplinas obrigatórias dentro da 
descr 11a está co nstituí ía da seguinte forma:

DlSIlIPUlIAa_________ __________________
Arta e Arquitetura I

n t r o d u c ã o à A r q u i t e t u r a
P1 á s t i c a
Té c j i i c a í. e ii i o s d e R e p r e s e n t a ç: ã o 
(? e o m e t ?" i a C r á F i c a I
P r á p. i c a D e s p o r t i v a I
Fí?, t piTiá t :i a T_______  . _____________________
TOTAL

s o b r & s p o ns a b i 1d a ú e d a 
de forma mais especíFica, 

11 •••: ? s a n t: e r i o r e s, na p a s s a g o m d o s 
do curso.

■ l í. c b 1OC C « 11 • 2 C C [ u *
I e P <. n»i c n c i <a n u c u m p - i m c. n t o de d i s c i p 1 i n a s d o b 1 o c o a n ter i o r , 
d e s c ■ !j r i g a d o c u m p r i m e n t. o d estas e da' o b s e r v ação d a ca d e i a 
pré* requisitos ao cursar as disciplinas do bloco

C O l‘c 
não o 

da cadeia dos 
em que estiver.

ideia de um 
di sc i’ 1i nas de um 
do bloco an er ior .

1 M a p a s a g e m J o a 1 u n o 
d t • ■ 11 a n o : u m p r i m e- n t o d e 
d e s d e q u a a s m e s m a s 
pre?-requ isl to .

>r g poi icos . e 5 põe n
s e m i •- e r :i a d c, o n d: c a 1 u n o s ó p o d e r á 

" loco q u a n < í o á h o u • / e r : u m p r i d o a

Colegiado do 
do iiecanismo 

alunos de um bloco
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Segundo Período

i

-ll

íodo

Ie Ur ban.
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PRg-REGUIS_____
Arte e Arquit.

ç.hgraria
60 h
90 h
90 h

Gráfica I 
-. . •- R . pr 
Meios Repr

I

Geom .
Tec
Tec .
4.- emJ •: j. ca

Quarto Per

r L! f t
TO TAL

C.HORARIA
60 h
60 h

DISCIPLINAS 
Estética e

60 h
60

DISCIPLINAS_______________
A ? t v e A r q l» i t e t u r a 11
I n t: ■ ■ ío •• . ..
D e s e n i i o A r q u i t e t o r i i c o

h 
íi 

420 h

G e c« m • t r i a G r á f i c a 1I
P r q j e t ; d e a r q u i t e t u r a 11

__ PRá-REQUIS .
Arte e Arqcu. t. II
F u n d . 3 ó c - E. o r. ô m i c o 
d a A r q * j. i t . e U r b a r • . 
D e s . A r q u i t e t ô r . 11 
Pr oj . de Ar q . II 
I n t r c d . á E s ~ á t i c a

F í s i .< \ _____________

C.HORARIA
60 h
60 h
90 h

DISCIPLINAS_________
Te o r e I-1 i s t . d a A r q .
■:? ’j c o 1 o ,g i a U r b a n a

I ri t r o d u. ç: ã o à FI s t á t i c a 
Estatística

£ ■ ': -• -'r? 1'fi i ■■■

90 h
60
30 h
60 h

430 H

G e o m; ? t r i a G r á. f i c a 111
t r O J 8 t C <; a l" qu i t e t u r a 111
S :i.. t e rn s E s t r u. í: u. c a i s I
Co n 9».? r t n__A n; h i p n t a 1 T_________
TOTAL

PRÉ~REQUIS ._________
I n t: r o d . à A r q 1.1 i t 
e Ar te e Arq. II.
D e s . A * q l. i t e t c« n i c c 
Pr c j . de Ar qui t . I 
e D e s . A •" q u. i t e t õ n . 
F í s i c a 
ria te má t ica 11
? , ■ P . >. >C ?! ÍJ C; i<

90 h
90 h
6 0 h

90 k
430 h

iercerro Período

) ;■ u j •?? I c- de a r qu. i t e t u?" í.
Hat»?mát i-::a •' I
F' r • í. t i í.: D s p o r t i v a 11

___________________________
TO TAL.

e Lirh<- ■J__ • a



S E G liJl M D O B L O C: O

Quinto Período   

e Ur ban. 11

h
T

Sexto Período

i. iArq . e Ur ta?;.

Sétimo Perl oco   

IVda Arq.e Urban.

V

Oitavo Período

v

vi . '.' :■21

26

’ . .. o

TO TAL

C.HORARIA
6 0 h
90
90

IV
II

C . H0R.AR.JA
60 h
60 h
90 h

da
III

da 
II

da Arq.
nc Bras 1

I

VI, 
111

_
T0 TAL

C■H0R2RIA
60 h

LIS£JL£LUU£lS— 
T e o r . e H i s t . 
Hi-qu : tetura 
Urbanismo 1

 
disciplinas;___________
Paisagismo I
U r bn i s m o IU
Projeto de Arquitetura VII

DISCIPLINAS__
Teu" . e Hi s t . da

90 h 
60

90 F
aq h 

510 h

e Cultural
ULL

420 h .

Urbanismo III
P r o j e t o d e a r q u i t e t u r a VI
I n s t a 1 a ç: ò e s í e c n i s II
Patrim . Histôrico Artístic> 
Tp.-nnlggia rlaç; _ÇmiS±lJ.lg.Q.e£.~ 
TOTAL

QLS;.C_L£LIHÉlS__
Teor, e Hist.

C~, HÕRaRÍA 
60 h 
90 h 
90 h

90 h
90 n
60 h 
o v h
60 h

PRÉ-REQUIS.____
Proj . d s Argui . 
Urbanismo 111 
Proj . ds- Arqui .
S :i. st. E s t r u t .

__ IJb<. :■ •. luo T T T

PRÉ—REQUIS___
T:.Ot“. e Hist.
Arq.e Urban. 
Urbanismo I 
r rc-j . de Ar qui t . 
Sist . Estrutu.
T. das Const.I 
Plástica;
G e o m e t G r á F i c a 11

AmbipnI a1 1I

h 
h 

60 h
60 h

Urbar.ismo TI
í" r o j e t *: j d e a r q u l r t u r a ’J
0 i s t e hí •s E s t r u t u r a 1 s III
"ec . io 1 o j i a da Co is t r ».<ões 11
C o m i j. r i i ::: a ç: á o V i s u a 1 I

60 h
430 h

PRg-REQUIS________
T.H. Arq. e Urb.I 
T.H.. Arq. e Urb.I 
Fu nd. Sóc.-Econ 
d a A r q e U r b a n .

. de Ar qu.i t . 111
3 Lst . Estr .• t

Con-F . Ambien >: al
Estrut

PRÉ-REQUIS .__ 
Teor, e Hist. 
Arq.e Urban. 
Urbanismo II 
Froj. de Arquit.
I n s t . Té c n i c: a s I 
Arquit. no Brasi 1 
..Xac__ÍLo■ istruc . ,.I,I

60 h
300 h

P r j e t o d e a > q u. t e t u ra IV 
" s ’. s m \ s E s t u . a i s 11 

C o r i F o r o A m b i e n a 1 11
1:...Ji., □:a.
TOTAL



TEZ !R G EZ T IR O B L. O C O

Nono Período

£L8É-SEâiH..a..._____ ____

ITO TAL

CJiCHÁRIA____ £Sj=2zSE0.ULSQISCI£.LLHâ£

Gra duaç. áo 1P.:.le Gra duaçâío 9'0 !?: IProje to

90 hTO TAL

Hl UZZI! IR .tí IR I AiC tf—ii IR G Ai1D E•TO Ti A L

3750 hDI S CIP LIN AS O B RIG A TóRIAS

3 O O hDIS CIP LIN A S 0 P T A TIV A S

405 0 hCURRÍCULO PLENO

_C.HORAfiIA
60 h
90 h

:l*
TU

Tsor .
í-,. _

Decimo Período

Pr oj ie Ar qui t Hl 
' !rb<nisirio IV 

e H:i. . 
’ h T

DXaCJLELÃNAS______ _ 
i?:e g i s 1 a ç: ã Q P r o' i s s i c. 1 
P r o j e? c • í G r a d«.à a ç ã o I



RELACSO DAS DISCIPLINAS E EMENTAS

l- X'-jx o A: x a,

OBRÓOh 4FTA C T .

da
no

0 B R4 Cf .

r (

ÓOh 3 cr .

e

cl o

29

dc?
Romantismo, 

da 
a 

Ca da 
e

contem por ã neo, 
o estado, 

social

ARQUITETURA
-PR:

e 
a

FATRIMôNIO
- OBR -

soc ia::. s 
os

mudanças
Renascimento.

na « ur e.za 
as novas

i ndus t r ia 1 .

ARQ -
A r q u i t e t u r a n o B v a s i 1 

bens 
dos

I
(N)

muni Te st açces 
a ao

Antecedentes
g r e c o - v o rn a n of

Moderna:
rei i glosas
Maneirí»j .

S T «5 R T A

II - FTA 
Ar t e e Ar qu i t etur a 

arquitetura na 
Rococót 
Art Nouveau.

I1 G u e r r a M u n d i a 1 . 
e a 

enfoca ndo

- CSO - 
Sociologia
s o c ;i. o 1 o g i a 

soctais na 
econom l.-.as
sobre a

p. . s mo der nas }
Analise de

i cie o lógicos

ar tf sticas 
século XVI, e 

primitivcs

FUNDAMENTOS SóCIO-ECONôMICOS DA ARQUITETURA E URBANISMO 
óO h - 4cr . - OBR - (T-4, P-0,L-0) -PR: Introdução à

anal ise da 
a c o j í i p r e e n s ã o d a s r e 1 a ç o e s 
17 • a n s f o r m a ç o o s s o c :i. as e 
1 n d u s t r i a 1 e o s i m p a c t o s

ARTE E
(T-4,P-0,L-0)

Fr i nc i pai -
Oc dc n •. e. da k ré-his t óy 
F r é -• 0 o 1 o in b i a n a .
c iv 1 1 i2r.a'v:E:»es , 
nasc: imv- nto 
económica ,
• errentes
ARTE E ARQUITETURA 
(T-4,P-0,L-0) -PR:

P a n o r a rn a d a a r t e e 
século XVII ao XX: Barroco, 
R s. 'j. i m c , I rn p r e s s s i o a i s m o e 
Vanguarda até a 
i: r r. n s v a n g u a r d a 
■••■er ten te, 
ma .c;- iais .

d e
Os

e
arquitetônico e

de
P a t r i m 6 n i o n a c u; a :

1 e ga i s, 
s:í t ios
instrumentos 

da

concentração 
e o 
nas 

e a 
c onsumo e 

: óc jo-sspacial. 
e a renda do

classicismo 
I d a d c

c.ul tu cais e 
pós “Clássicas,

5.4 -

HISTÓRICO,
<T-2,P-2,L-0)

Coneei tuação 
imóveis. 0 
teoricos e 
roo tauração 
constru•*’ dos . 
arqui tetur •, 
patrimônio

A 
s o •i íz- d a d e s i n d u s t v • i a i s, 
; e p r o d 11 r: ã o cí .i r i q u e z a s o •: ■ i a 1 . 
a c v? p r a •: í u. ç a o d a f o r ç a

. du st.- Lbuiçao d(js equipamentos 
solo .

<. qui te ‘”0nicas
Os iente e 
remotos,
I da de

s •: :■ c \ a i s ,

-PR :
I n t r o d u ç: ã o d e c o n c: e i t o s e e 1 e m e n t □ s d e 

e e c: o n o m i a u r a a n a . V i s a n d o 
c i d a d e ’p r é • i n d ú. s t r i a 1 £ - s 
d e c r r e n t e s d a r e v o 1 u. ç ã o 
u r b a a i s: a ç ã o d a s «::: i d a d v. s .

A n a t u r e z a d o c a p i t a 1 i s m o c o n t e m p o r ■ n e o , a
e c o n o rn i c: a e a s > í o v r . s r e 1 a ç 6 e s e n t r e o e s t a d o, a <:• o c i e d •. d e
;j i s t r m a i n d u íí t r i a 1 . A p r o d u ç ã o s o c i a 1 d o e s p a ç o u r b a n o

a ag.1.omeraçao dos meios de produção
A a g 1 o m e r a ç ã o d o s m e i o s d e 

d e t r a b a 1 h o E s t: r a t .! f :i .. a ç ã o 
e s e r v i ç o s p i í b 1 i c o

e
preservação

içada. EnFoqus

móveis
princípios 

t o m b a m e n t o e
e leme ate. s> 
~ • -^o Ja 

dc

ARTÍSTICO E CULTURAL
-PR :

P a t r i m ô n i o c u 11 u r a 1, o s 
e u r b a n o . N o ç u e s

1 e v a n t a m e n t o s, c o n s e r v a r,: a u .• 
n a t u ? a i s , n i s t ó v i • o s

< r b a n í s t i c o s d e
|.> a i s a g e rn n a t u • r 1 e e d i r 

c u 11: u r a 1 a f • .1 x a b a . ’

no
América 
a nt i gas

Média. 0
p c j . a s ,

Início das

ÓOh
I

Ej j. r o p a e A m é r i c a s
N e o c 1 a s s i c i s m o ,

r i r. c i p a :L s e x p r e s s E« -.r s
As v>ertentes 

chamada " Geração 80”. 
o s c o n t e >< t o s c u 11 u r a i s,



ARQ 60 h 4 OBR

ac o m

60 4h

c a r a c t e r i s t i c a s

= •.Fiôn i -:c nasna. z. u ~  p a >•

g coc ó; arquitetura3

O

e

(T-4,P-0,L-0) e

i

o ur bani sino e
a

e

pós

A

e a

30

ARQ 
da

mundo 
mundo.

c. i da cies 
li t o p i a s

do

60 h
Arq .

Mo der ni da de .
do

territoriais.

I d a cie 
ar t..

as
terri toriais, 

espaço urbano.

I 
pr o j e t

■ I a

d o s iti o v i m e n t o s
metodológica

metrópoles,
novas

:i. deologia

d o r e n a s c i m e n t o a t é
••: o ;• i s e qê:.i a •=• s z n c v 3 v. i c a s e d i a c r ô n i c s .ilun >m<

cultura 
ar t í stico

a 
conhec imenrc 
relações

ARQ - 60 h
Teoria e História da Arq.

0 
suas 
e a

poét ic as
da forma

e a 
e o 

busca

TEORIA E HISTÓRIA DA ARQUITETURA E URBANISMO II 
4 cr. - OBR - (T-4,P-0,L-0) -PR:
Ur ban.

i- projeto d...
s u ? g i m e n t  I a d 1 s c i p 1 i n a 
r a i s F o r m a ç. o e s c u 1t u r ais, 

e v o 1 u ç: a o u r b a n a .
j s a s p e c : o históricos e

P c" o d u ç ã o a r q u i . . e t 6 n i c a a t é c*
E n o q u e a; i a 1 i’ t i c o - c r í t i c o 

i n o d ?.; • n o s . A s v a n g «j a r d a r

t e ó r i z o s q u e o r i e n t a m
s e g u n d o f •; 5 g •»e r r a .

d o s p a r a d i g m a s
Rn o v a ç: a o m o r -F o 1 ó g :i. c: a e

TEORIA E HISTÓRIA DA ARQUITETURA E URBANISMO III - 
4 cr. - OBR - (T- 4, P--0, L-0) -PR: Teoria e Hist . 
Urban. II

Tr a n s F o r m a o e s n a a r q u i t e t u r a e u r b a n i s m o a p a r t i r
g u. e r r a . A a v a 1 i a ç: a o c r í. t i c a d o M o v i m e n t o M o d e r n o . A

n o v a s 0 r i e n t a ç o e s n o â m b i t o d o e d :i F í •:: i o e d a c i d a d e .
0 d e -?:• a •!• i o d a s g r a n d e s d i m e n s o e s .

i. o v < - s t . • e n o v a c ó e s u r b a n a s, p 1 a n o s
Novas teorias e abordagens sobre o 
planejamento.

0 d e s e n v o 1 v i m e n t o d o s p a i s e s d o p r i m e i r o
P r o b 1 e m á t i c a s ó c :i. o - e s p a c i a 1 d a s c i d a d e s d o t e r c e i r o

do segundo
busca de

INTRODUÇÃO A ARQUITETURA
(T-4,P-0,L-0) -PR: (N>

D c .-.inpo da arquitetura e sua relação com a
s o c i é d a d e . A a r q «i i t e t u r a e n q u. a n to a ? • t F a t o t é c n i c o e
s e u p r o c e s o d e p r o d u ç ã o . A r q u i t e t u r a e n q u a n t o d i s c i p 1 n a,
cl e a. u t o n o m i a e a n a 1 o g i a ••:> c o m o u t r o s c a ni • • o s d e

0 profissional d< arquitetura e suas 
s o c: i ?.? d a d e, a s t r a n s f o r m a ç: o e s h i s t ó r i c a s .

C=.? n c e i t u a ç ã o d •. e s p a ç o a r q u j. e t o n i c o . 
a- qu:i tetânicas» . I nstrumentos de expres -ão 
;< r q u i t o n i.: a .

Linguage ns e 
e controle

Somar; ico (.1850 ) 
industrla e 

a s p e c t o s s o c: i a :i. s

TEORIAS E HISTÓRIA DA ARQUITETURA £ URBANISMO I - ARQ 
cr. - OBR - (T-4,P-0,L-0) -PR: Arte e Arquitetura II

• . . ...... ... a • . . partir .
H é c-: ... a t é f :■ < ] d o s é c u 1 o X V111 . A b o r d a g e m d a s c o n c e? p ç: ó e s d <? 

e í- r q u i t e t u r a, d a s p r á t i c a s c o n s t r u t i v a s e p r o j e 11 v a s, d a s 
t i pc; logias dos edi Fiei os e caracteristicas das cidades a partir do 
rn e d i e v o .

' c o n t e x t o s o c i a 1, p o 1 í t i. c o 
c: o 1 o n i as no c o < i t i ne n t e a m.i. c a no .

3 r .: ,i i < c •: i; r a o s rri i s s 1 o n ■ r l o s, □ b a r r c c o
m i 1 i t: a c n a E u r j p a e r o B v a s i 1 .
•• o j e t o 1 á l. i c □ f o r m a 1 i i?. a d c a p a r t i r

abordagem das

■J Clássico e
G £ U S



da

novos

d (. S

60 h

a

e

60 h 4 cr. OPT (T-4,P-0,

<n tropológicas vo 1 ta das estudo I a sa o
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CONTEMPORÂNEA I 
-PR:

ie nt ações
..

n a s
e

IV 
e Hist .

tendencias 
urbanismo

a
A

h i s t ór 
dos

análise
S i ii I p 1 e s 

rurais

a
as

ARQ -
Ar q .

da
□u

4 cr . -
Arte e Arq.

d»•?
i da de
e

e 
e

TEORIA 
cr . - 
III

e
a

dl seminação 
e d a s 
pós

na 
a

i c o. 
f a tus

ARQ
Teorias e história

(T-4,P-0,
I

ar quitetura 
conteudos 

contextuais: 
temporais.

póster ior

este': Ica
o 
e
a

P ó s - H o d e r n i s m o.
t: ra d ic iío da a?• qu L t e t ur a 

busca de novos significados

e„- "ética-

de 
prátic as da 

guerra.
e c r 11 i c a s : 

a 
A

A 
teóri ca 
segundo

Crises 
d e s c o ? i s t r ij. t i v i s m o , 
le i a d i sc ■ ã o.

con temporânea.

cu11 ura e soci eda de, 
nas soc leda cies 

complexas,

•TÓPICOS DA ARQUITETURA 
OPT - (T-4,P-0,L-0)
Ur bani sino IU

Análise e
c o n t & m p o í â n e a, 
n s e r ç á o n o c a m p o

ARQUITETURA NO BRASIL - ARQ - 
L-0) -PR: Teorias e História da 

As práticas, reflexões e 
b r a s i 1 e i r a . D e s t a c a n d o s u a s
u n i v e s a 1 i z a n t e s ;
h is t ór ico-geo gráf ico, 

Aná1ise c r í tica 
Brasilia.

c i e n í f i c o , 
e análise

arquite tura
e da sua

poé t icas, o 
e o resgace 
arquitetura

4 cr. - OBR - 
Arquiteura e Urbanismo 

a 
e

o poder, 
a c u 11 u r a 

f igura• ivas 
ar quite cura; 

suas 
Críticas e 

e precursov us.

sécu lo sobre 
as ciências, 
o cotidiano.

a r q l' i t e 16; > i c a.
P u r o v i s i b i 1 i s m o

P í o p o s i ç o.? s e p r o b 1 e m a s 
c o n t r a - c r z i c a s,

60 h - 4 
e Urban.

ARQ - 60 h ~
Introdução a Arqui tetura, 

principais conceitos da estética 
("epercursoes na idade média 

:o pe . h-at e' e t zsc h• .•

di scursos so bre 
espec i -F ic i dades 

condicionantes 
culturais, 
ao per iodo

reflexão
partir do

OBR
II

Platão •e 
mode? na 

'■ i lósofos

Teorias
práticas,

Destacando 
considerando 

sóc io-econômicos, 
do século XIX

d. • b a t e s o b r e a p r o d u ç § c e r e f ]. e x o e s d a 
c o m ê n f a s e n a. s p r o b .1. e m á t i c s d a e s t é •. i :: a

p o 1 í 11 c o e d a c u 11 u r a

E HISTÓRIA DA ARQUITETURA E URBANISMO 
OBR - (T-4,P-0,L~0) -PR: Teoria

ESTiáTICA E ARQUITETURA 
(T-4,P-0,L-0) -PR:

Abcrr dagem dos
A ? ?. t ó t e 1 e s c o m s u a s 
• oiii K - nt, Hugel, 
c: o í 11 tr in p o« â h e o s .

0: ?• r . n t . : . p a i s p r o b 1 e m a s d a
. •• 

rr t. , • compor tamento,
As teorias

í ’ e n' j m e n o 1 o g i a n a 
e s t íl . c o n t: e m p o < â n e a

A Modernidade. 
movimí: nt ..-b modernos

As novas
moderna

na

60h - 4 cr .
da Arqui tetura

des te
ind ..víduo, 
ivilizaçao e 
c r í t i c a 

teoria do 
e p

AMTR0P0L0GIA CULTURAL - CSO 
L-0) -PR: Sociologia Urbana

A n t r o p o 1 o g i a, c \ tn p o d e a b o r d a g e m 
o b j e t o d e e s t u d o f x: e o r i a e m é t o d o d e p e s q u i s a

a r t e f a t o s a n t r o p o 1 ó g i c o s .
A n t r o p o 1 o g i a e a r q»• i t e t u r a , 

r e 1 a ç ã o d a s o c: i e d a d e c o m o e s p a ç o 
primitivas e nas soc iedades 
u < ba no- i dus t: r i ai :>.

As A.Lor dagens
- o : iedades urua.ias modernas .



 PTEDO 60 h

:íl’.'todo

no

e

abordagens,

•z

OBR60 hARO 4 cr .

a

OE?R

I)

I11)

3c

socielogia, 
de 
do

de custos e 
elaboração 

Civil,

s.
moderna 

e

a

■Fatos 
da 

da de s 
re? ação

CSO - 60 h - 4 cr. - OBR
Fundamentos Sócio-Econômicos da Arquitetura

0
D ir eitos au torais.
CSO - 60 h - 4

URBANA
-PR :

n o B r a s i 1 
o Ec let isitio . 
Arte Moderna -

:i: I)

arquiteto 
graus de 
fiscalização 

que regem

METODOLOGIA DA PESQUISA CIENTÍFICA 
(T-4,P-0,L-0) -PR:
Abordagem gcral 

h i p ó t e s e s j v a r i á v e i s, 
1 n t . r p r e t a ç ã o de da d o s . 
d e d a d o s . N o r m a t i z a ç ã •,.» • é c n i c a
«■ i e n : í f i c o s . 0 u t r z a b o r d a g e n s a
"contra o método”.

a 
abordagens, 
mundo, os

o b je t o d a s o c i o 1 o g i a u r b a n a, 
processos 
históricas 

urbanização 
t e r c e i r o

ARTE NO BRASIL - FTA - 60h - 4 cr. - OPT - (T-4,P-0,L-0)
-PR: Teorias e história da Arquitetura e Urbanismo III.

A c > < p r e s s a o p 1 á s t i : d o i n d í g e n a b r a s i 1 e i r c . A r t e
período colonial até a Republica, Academicismo e

A "Semana de 22” e a introdução do modernismo,
P; • i í ic .• pa :.> v z> r t e n t e s a t é os na os 80 .

Análise crítica da produção artística
SOCIOLOGIA 
(T-4,P-0,L-0) 
Urbanismo 

 
me . udol ^g:i ar» e processos de análise 

C o 11 d i < o e s h i s t ó r i c as d a 
pror.sso de urbanização nas 
.. o c .!. e d a d e s d o t r c e :■* r  m u n d c . 
P e r i f e r i z a ç: ã o d a s g r and e s ci d a d e, 

zonômicos 
gruj nos. I s de tern
<:i b c« r d a j e in e c ... . j g i c a .

problemas, 
análise e 

e tabulação 
de textos 

£' ic hei ar d e

as diversas 
r e s p o n s a b i 1 i cl a d e 

da atividade 
a atuação

(N) 
sobre o m todo científico, 
tipos de pesquisa, coleta, 
Análise crítica de relatórios 

Normatização •ecnica e organização 
•espeito do

• !_. Espírito Santo.

a d i v e r s .i d a d e d e 
dos fatos .>ocia

formação dcid a d e mod erna e o 
sociedad s desenvolvidas e nas 

A r . ? ç ã o : i d a d e - c a m p o e a
: ' dada rst: .do e de-eí:vulvi mento 

e os on f 1 i t os soe ia is e os 
(II vida na cidade

irzTICA E LEGISLACSO PROFISSIONAL -
(T-4,P-0,L-0) -PR: (M)

 exercício profissional do 
modalidades de atuação, atribuições e 
técnica. 0 sistema de registro e 
P r c T i s s i o n a 1 . L. e g i I a ç: o e s específicas

• r o f i s s i o n a 1 a s c. o n c o r r ê n cias e c o n t r a t o s .
Os procedimentos e métodos relativos à composição

«... o b r a n ç: a d e h o n o r á r i os. Legisla ç 6 e s g e r a i s q u e rege m
de projetos e a construção. As normas técnicas, 0 Código
C ó dg c d o D i r e :i t o d o C o 11 s u m i d o r , D i r e i tos a u t o r ais. etc 

IMTRODUCSO A SOCIOLOGIA - CSO - 60 h - 4 cr. - 
•T- ’!, P-0, L -0) -PR: (N)

As condiçoes históricas do surgimento da sociologia.
A rc -vo 1 uç ao i ndust r i 1, a revo 1 ução francea, a s i tuaç ã□ 
intclecíuai.
A socio1ogia corno ciência. 0 objeto da 
i d e n t i d a d e s u j e i t o - o b j e t o, a d i v e r s i d a d e 
a s • ?. b o r d a g e n s c o m o s i s t e m a d e / i s o e s 
P r i n c í p i o s d e i n t e g r a ç ã o e c o n t r a d i ç â o .
As princpa i s aborda gens na soc io1o g ia moder na .



«A II . e." x ir ir e: e s a o L. T M GU (A G E IM«ef-

OBR3 crArt 90 h

a

-FR :(T-0,P-6,L-0)OBR3 cr .90 hAr t

2

8

0F T60 H 4AR T cr .

atividadea

deI ee

denos

apresentaçaoe
dos
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PLÁSTICA 
<N)

composição 
con f ec ção

OBR
Meios

- FTA
Geometria

exp 
me io,

perceptual. 
humana, 

c o r , 
dos

da
•For ma

percepçao 
recursos

sua

de 
d •■£

TEORIA DA
(T-4,P-0,L-0) 

Teor ias,

de 
percepção.

técnico, 
do 
d<

e 
em
e 

textura, 
dos

e da 
expressão

níveis 
prelimi nares, 

e de

90 h
Gráfica

(T-0,P-6,L-0)
Desrnvolviinen 

de desenho a mão
t?s P a c i a 1

pintura, 
téc nicas de

desenho 
na abordagem 
o projeto

n o r m a s t é c n i c a s p a r a c o n f e c ç ã o 
c o n s t r u ç á o d e m o d o g e r a 1 .

lei t ura, 
desenho, cum vístas à instrumentalização 
a r tj u i t e t u r a e o r a c i o c :i •) i o e s p a c i a 1 .

As técnicas do desenho arquitetônico nos vários 
definição do projeto, os croquis iniciais e estudos 
o desenho de anteprojetos e noçoes de projetos executivos 
detalhes.

As escalas e
desenhas para

da capacidade cria
P o t í. n c i a 1i d a d e s p 1 ■=. s
a... - ui e n t o s b á s i c o s

3 cr .
Téc .

DESENHO ARQUI TETôNIC0 
(T-0,P-6,L.-0> -PR: 
Repr esentaçao

D e s e n v o 1 v i m e n t o d a 
r e p r e s e n t a ç ã o, 

com vistas à

uso dr £• técnicas
9 1

composição

úeseiivOá. ‘ •••>□ da capacidade cciati a e expressiva, através 
da exp?oração d s pot ncial Jdades plástico-construtivas dos 

. sua ps :c L ogi a .
Dinâmica da composição bidimensional e tridimensional . Formas 

i res, i iç ãc . pão, ament e r % - pão, : ares e
si• portes .

E.<: • ”l ,l : los pv \x : í cos envolvendo colagem, 
s ó 1 i d o s, m o d e 1 a g e .• t s e m I) a r r o e g e s s o, 
naquetes

c- x p r e s s ã o a t r a v è s d o 
ma n i pu 1 aç ão e c r i a t i v i da de

para

TeCMICAS E MEIOS DE REPRESENTAÇÃO - 
-PR: (N) 

d a c a p a c i d a d e d • e.: p r e •.ã o e 
m >: • 1 i v r e • ? é e o u t r»»r r e c u r s o s
d . forma. A expr ?s >ão g< áF.: :a e 

abordados en<;uanto me Lo, mensa^ ir e código.
izaçã

d e s -: n I. o s a c: a b a d o s d e o b j e t o s i s o 1 a d os e e m c o n j u n t c-, 
movimen t o, di f ic ios, vegetação, veícu 1 os , 
paisagem. Noço s de enquadramento e perspectiva, 
.. o r j a i e p a h i s » t é c. n i •.. a s d e a c a b a m e n t c e
t r a bc. J ho .

FERCEFÇÃO 
-PR: (N)

1 e i s e .: o r i c e i t o <<i u e r e g e m
A s p e c t o s í :i. s i o 1 ó g i c o s e m e c anis m o s s e r< s í v e i s d a p e r c e p ç ã o 

pçã .■ 9ia ma
t éc n icas e recursos de man i puI ação da f ov ma e 
objetos e

de croquis 
pari dos e

Figura humana 
sombr 
apr . itação



FTA 90

de

90 h

90 h

de

(T-:t , P-3,OBR

60 h 3 cr. OP T (T-í,P-3,
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práticos 
para

como 
pl antas

CARTOGRAFIA - FTA - 
Desenho Arguitetônico 

os 1- vantamentos 
de precisão 

empregados n-_-s 
e -z sim bolog ia 
topográficos 
o

de 
e 

u? bano

Fundamentaisj 
construção 
e

puntos
dí • S

instrumentos 
pr acessos

da
Dom i nante: s ,• 

de fuga .
r cf1exos

TOPOGRAFIA E 
-PR: 

-í u e

GEOMETRIA GRÃFICA I 
h - OBR 
Proj eção.

: i s í e m a 
(metodos) 
c: i 1 i n d r o , 
d e a p 1 i c a ç õ & s p r á t i c a s 
<• •• sc a d a s h e 1 i c o i d ais, 
vistas).

de vários 
diversos de 
envolvendo 
imagem 
inter na 

espaço

GEOMETRIA GRÃFICA III
4 cr - OBR - (T-2,P-4,L-0)

j ume1: r icos
a e r o f o t • • g r a m é t r i c o b .

li t i '■ 1 zai'  s nos 1 eva n t ame n tos 
(í i v e. • s o s t. _• 7i <$ a s . 0 • p r o c e s s c » s 

á s . c a e m p r e g a d a n a
aer o fo t u gramét r i cos .
. •. 1 i h a ni •• n t o s , c o c. t r u ç ã o e 
e 1 o c a ç ã c C o r d e ?i a d a s p o 1 a r >> 5 
inagnético norte verdadeiro .

T’ a ç a d o r. o p e < •’ i s t o p o g r á f i c o s . 
lineamento de vias sobre o relevo

curva. Noções de astronomia de posição, 
■•■.los astros .

aterros.

a parentes

Coneei tos 
top-.. gráficos e 

xzacios no
C 71 sos . Os

empregada

Método
- um, dois 

r as . Eu tu do 
- Arte Finul.

COMUNICAÇÃO VISUAL I - ART - 60 h - 2 cr.
L-0) -PR: Plástica, Geometria Gráfica II.

S. s t emas am b i e n t a 1 s l. pr oc esso c mui i i c a t i v o, 
c u 11 u r a i s, r s i c o 1 ó g i c o s, t: é c ? i i c o s e s o c i a i s d a

E1 e m e n t o s d a 1 i 11 g u a g e m v i s u a 1 . H a t e r i a i s 
E1 í:> m e r í t o s e o r g a n i a ç ã c . P o s s i I i 1 i d a d e s s e 11. â n t i c a s e 
?• ■’ e s «.“• n v o 1 v i m e n t u c r í t i c o - c r i a t i v o c o m n o ■ o e s d e a r t e s 
e m p r e g o d a t: é c n :i c a s f o t. o g v á f i c a s . L a b o r a t ó r i o, 
:rá•icos.

proj etos de 
ns ‘ i tu 1 7 oes 

externa
nt; e • ?»..( tr o s .

spectos
c. o m u n i c a ç ã o v i s u a 1 . 

e té».: nicas, 
pragmáticas.
gráficas e 
exercícios

e 
traçado dos 
Levan tamento 

nor te

e 
de

elaboração
P •" o j e ç •• 5 e s •»: í «•. a d a s ,

. I v •.mr n t o ias pi i go na i s .
oor ds Is o g

D e m a r c a c ã o d e á r e a s .
í. ’ á 1 c u 1 o d :. o r t e s:: e 

elementos de 
os percurs» «s

GEOMETRIA DESCRITIVA -
- (T-2,P~4,L-0) -PR: (N)
Sistema ds Projeção, Homologia. Noções de axonometrla. 

Diédr;..co dc M nge ?lementos fundamentais. Operações
auxiliaras. Poliedros. Supevfic-.es de revoluçãc : cone, 
sf« ra ( j desenvolviinen :o dos conteúdos será acompanhado 

em desenho ds argui te tu a, conic . telhados, 
vr; 1 umes aqu11 e L6n icos, p 1 an tas c or t es e

GEOMETRIA GRÃFICA II - PERSPECTIVA - FTA - 4 cr. 
OBR (T-2,P-4,L-0> -PR: Desenho Arquitetônico

E t u (]d a P c r i ■ e c t i v a L i n e a r C u i; 1 c a . e 1 e íti e n t o s 
lo. mas pia na :■.> i formas tri dimensiona is . Mé todos de 
Per pectiva Lin ar Ccnica : Método das Visuais 
Meto elos po.ntos Medidores - um, deis e t-"ês 

,íi . ■ . : ■

P e ? per t i v a d e c.- d i f i c a ç õ e

COMUNICAÇÃO VISUAL II - ART
L-0) -PR: Comunicação Visual I

E ■■ < p 1 o r a ç ã u d a s p o s s i b i 1 i d a d e s c r i a t i v a s c o m e m p r e g o 
mate ials e téc. nicas para solução de problemas 
omunicação visual. Laboratório e exercícios 

comunicação visual voltados pa; a a 
o u e v v n ts p r ..»m o c i o n a i s, c o m li n i c a ç ã o 

d e e d i I’ i c 1 os, a c o m i. ■ n i c a ç ã o e s i n a 1e: a ç ã o n o 
A p ! i c a a o -J a c o m u n i c a ç. ã o g r á f i c a .

- •. vr. •_ 7em
Ds

os
r?; z ntac ãc

mapas
escalas,

■ias



OPT (T-i,P-3,60 h 2 cr.

íc<

(T-i,P~3,2 cr . OPTII 60 h

•Jír:

para

(T-2,P-0,L-2)OPT60 hAID cr .o

s
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FOTOGRAFIA 
-PR :

e 
Fotográfico. 
laboratoric

envo 1 vendo o 
conectáveis, 
domest 1 c os

prj e to de 
construção

■ .

individual

:}

o b r a

...
económicos .

txerc íclos 
d e s e n v o 1 v i m e n t o 
apliçada a

envolvendo 
pr oduç âo

aspectos
■ o ,

antecedentes
da fotografia

•r. i togr á f xco >
ângulos,

da

at ravés 
das novas 

de 
e 
e
e

p anej ?nti 
ou

e o
seriada

peças 
mobx 1 iár ios 

e t c . >

prátic os 
de objetos 

ar qui tc tura

dos
com o 

obje to
processos

o proje to,
adequaç^c:

5 i III p 1 £■ S 
modelos e 

u t i 1 i. tár ios»

(. N> .
a :og ia -

escura a
ac.es sor ios 3

composição
o papel 

e de

produto, 
e escala

precursores, 
h o 1 o g r a f i a . T e o r 1 a 

o filme 
enqua dr ament , 

. • . nicas

ART
Industrial I 

do ■ •; :n i o 1 ó g i c o s, 
os aspectos

prim itivos 
a máquina 
a tomada 
planos 

totografia

oLjetos
de

da câmara 
;’ot« «gr á t ica , 
fotográfica, 
profundidade, 
a tv ida de de c am po,

ub j et os
advento

enquanto
indústriais 
pro tótipus 

do projeto

DESENHO INDUSTRIAL
L-0) -PR: Desenho

PI. ne j a mento
pr oc.es sos

DESENHO INDUSTRIAL I - ART -
L - 0 ) - F’ R : C o m u n i c a ç. ã o V i s u a 1 I

iA e v o 1 u ç. â o d a s t E« r<:. r a s d e p r •»ri u ç á 
»•< i ■=>': (5 r i a e a s m u d a n ç. a s o c o c r i d a s

e c ti o 1 o g i a & e m a t e r i a i s . C o n c e p ç  e s c ■ 
arte e uti1itária. 0 desenvolvimento dos 

: S ■:. 5 e d C d í •: © O V O ’. V 1III • n t o J O b j e to -

P r o d u ç S o s e r i a d a .
E x e r c í c i o s p r á t i c o s 

d:L *. iti a • j u v á r i a s 
pre ’■ .i •: . p»j<i 

 i fique dos ,
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( ::oc - ais ,
1 rc u 1-j • j

do 
de

do
de

erç
envol vendo 

i n ir umentos
a

seu
•::: orne

socxai
a 

urbano,
P a r a

a
sua

P i b 1 i c o , 
na

se 'iç a
c . j n t r o 1 ea 

do

Humanas 
trabaí »<

de
a s

•Frac es 
cida da 
a

• i o s

••• ••. laçoes

.o 
d e 
dos sistemas 
Ur b anos .

exerc xos
de

agentes 
de 
os

:j

C>. n-F: guraça o da
ITIOl -FC ;0gi 

ambiental .

? -tema
e as

ao
a i s
pla J nei

e 
e

. banas

ucrrs^So 
planos e 

das açoes 
urba nas

III

das
o restante da 

en-Fccando 
téc ni c. as

e eco n um cos 
intervençous

P a:-ejament .:.• 
relação com a

OBR - (T—2,P-4, L-0)
da Arquitetura e Urbanismo, 

urbanizaçrao e 
d e s e n v o 1 v i m e n t o 

e c i? s p a c o ' u r a 1 . 
'■ n-Fi gu r a: ac 

e • as .rec. .s 
c dc :• rvação

do governo
iiíipj ementação

e n •!• o c a n d o o s a s p e c t o s 
o r g ã o s d e a d m :i. n i s t r a ç ã o 
i n t e r v e n ç ã o e m á r e a s 
urbanas3

e

a ■: icos de le \ tura 
?, n t o f m a ç o e. .. d c.? f i n i ç: a ■;

URBANISMO II
-PR: Ui banismo I.

A cidade como
P s /■. t ?. a ? - -i? c o n o m j. >: '< s) 
r e c a r , c c n d i c i o a a d o s

9 s n. o 'vi. m e ? 11: c:• r.j s í ; c 
.... f. da. t'•••• ■•.-■ papel dc 
c: r c c i m e <; : o u r b a n o .

è i: t a s e a o >. •.: ■ t u d £;
i í i t e r r e 1 a c i o n a m e n t o •:: • • n 
u n i d■ t de de p J a no j ame n t o, 
u <• • ba nas , .< . -.i n d ;. c :i. o na n 1: es
pec'.ús pol ■'ticos, sociais 
E x e r c. :í c i c ■ s p r á t :L c: o s d e

. ns rumental du desenho u "ba io .

local, dos 
de f>ro postas

d c p 1 a n e j a m e n t o, 
urbanas. 
de expansões 
paruelamento 
s o < i r o 1 e

se tor
soc ie da cie 

ur bano,
instituiçôes e

E x e r c í c i o s p r á t i c o s d e 
urbanas o/ou .'r renuvac ao 
lí r b >a n o e a d e t í. n i í» ã o d e d i r e t r i z e s 
uso, ocupaçao .. valor do solo urbano, a concepção 
nfr a es ( r utura ■ dimen ■■■ ionamento de equi pamentus

URBANISMO I - ARQ - 90h - 4 cr.
• - P R : F u n d a iti e n t o s s ó c i o - e c o n ô m i c o s

Aspectos teóricos c processo 
planejamento urbano como s rnert :• de 
o r d e n a ç: a o p a c i a 1 . A F o r rn a ç: ã o '. : . v > b a i >. a
R e g i. ò e i: d e p 1 a n e j a m e n t *. '■ e ); c a. s 
n. a 1 ’ i u. ■ b a n a d •• s c i d a d e s 
: ó c . o - e c o n o m í c o , g c o g r í F i •. o s 
P. á t i c a s o c i li 1 í \ o e s p a ç: o u ;• • b a, i c .

V:i itas a lGca...s exemplos e 
•:. s p a ç...) u r b a n o, ].; ? v a n t a m u n t o

de
funçues

s :i s t e m a a r.. b :L e 111 a 1 .
e 3 dem; • p >en?
n < e n v c 1 v:;. m e n t o

URBANISMO III -
P R : U r b a n i s m o 11 

ese11vo 1 vimento è . e • tu(íos quant• 3
Físicc-te? -itorial na escal-i micro-regional c 

■ sc .Ia local .
A c i da de 

urbanas.
0 papel do 

privados e da
* e s • • •. n v o 1 v i m e n t o 
inutrumentos,

e
bairro,

d e d i s ? u; i o e s 
proj e t os, os; -?.s 
d e p .1 a n e .j a m r n t o . 
u <: 11 izande- :>e cc
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e 
da

e

do 
de 
na

. . -
abordagem
mor folog ia

proccsso 
o f < r i a i s

instrumento 
r □ ncepção 
trabalho

rn u n i c í pio, 
e 

municipal .
admnis tr.it iva, 

E: er cicios prát icos

a
Cf

obra 
aça o,

et». .

expansão
h • •

teor ias
con ■ ex t

de ..e nvo 1 v : men to 
:i rro ou 
c.:. da de,

Regiões, áreas 
integrado. 0 papel 
Sistemas

Br asi1 . 
e integrado. 0 

eco nemi c os. S i s temas r egi o na i s 
a s p e c t o s p o p u 1 a c i o n a is, i m p a c t o s

ARQ - 90h - 4 cr .
Técnicas e meios de Representação 

a: qu i t e t ôn i c o . F*er c e pç ão, 
edificados através da 

ccm posiç ão/modu1ação,

pv ijeto visando 
novos núcleos
ú : gar n»_ ■ as
a p r o p ? ■ i a d • • s a o

jc- circulação dc-
.1 r>- i <—urbanos ,

PROJETO DE ARQUITETURA I 
( T-2, P~4, L-0) -PR:

A 1 i n g u a g e m c o e s p a ç o 
e >< p e r i m e n t a ç ã o d o s e s p a ç o s 

’ £ O Y* Í a S d O £ S P 3 Ç O f O V Hl 3 , 
rn e t o d o 1 o g i a d e p r o j e t o .

0 & : o n d i c i c n a n t e s d a a r q u i t e t u i“ a . 
e a obra como

e ação, trabalho

de 
criação de 
pr •»-.ir and«.

mc folog is urbanas 
m

i d as construçGes
• i i •}. p a m e n t o s p • í b 1 L c o . •:

3 r a s i 1 . 0
or ga n i :< ac i o na i s

URBANISMO IV - ARQ 
-PR Urbanismo III

Analise 
programas 
>.' e f i n a n c i a m e n t o . 
braslleira em 

a rstrutura 
planejamento r 
•?sp(;ntâneas .

ílnfcr.se ao 
Lu bana de um 
1 nt-. grados 
organização 
est - a do j 
volumet

cr ítica da polít ica habitac ional 
g o v e f • n a m ■;? n t <: J. s , o • o ? • g a n i s m o s r e s p;n a v e i s

D i r •: t r i 2 e s e o b j e t i v o s d a p o 1 í t i c a
políticos, 

... r ‘»a j i A pa r i c i pa r ã o da :om u. n i d a d e n o
r. o * • z ’:. u ç o í P h *. b i t a •; .j A s sol u ç: c«-

b r a silei r a, os 
e os sistemas 

habi tacional 
cul turrais 

de 
e

P1ANEJAMENTO REGIONAL 
L-0) -PR: Ur banismo IV

P1 a i y e j a m e n t o rg i j n a 1 n o
metropol:: tan . dessnvolvimento rural
estado e dos macro-agentes 
P r o d u ç: a c. ír c i r c u 1 a ç ã o d e b e n s, 
urbanização do cspaco.

PLANEJAMENTO MUNICIPAL - ARQ 
(T-e,P-2,L-0) -PR: Urbanismo IV

< •< : j a m e n t j F >’ r i c  - t e r r i t. o y~ i a 1 n u
?• esponsabi 1 idades, at? ibuiçoes, aspectos

planejamento 
Planos diro-ores urbanos, cód-go de poliria 
amb 1 ente e «Jesenvo 1 vimento ur bano .

de 
de 

pedestres, 
espaços as

cl e . e p r e s e n c. ç 3 o 
e s p a i a 1 - p e n s a m e n t o 
manual.

.-er Lmentação destas questões utilizando-se de várias formas 
i.«u m e i o <• de e > < p v e s ã o e r e p r e s e n t a ç 3 u j e n f a t i z a ? i d o a dl m e n s 3 o 
P1ásti ’ • a, e spac ia1 e conceitua1 d os tra b alhos dese nvo1vidos.

0 projeto como 
conc? etização ca

i ntelectual e

nfcr.se


s • c i a i s ,fatores

ante-proje toe
c o hi

OER4 cr .

OBR ( T-2,90 h 4 c r .

dos

e

de

- 3F

da
ao

da 
do 

runc .tonais t

de 
de 
da

através
- imples, 
e

a r q u.;. t e t ô n i c a s 
e seus 
espaço 

na

partir da 
í !" • f e r ■■-■ n t >-• s à s a t :i v i d a d e s 

económicos.

de 
dc 

estu. do
comu ns 

P r á t i c o s 
inserção

cidade e
ção
i e í ira

nos

es paços 
de médio 

apropriada, 
modernista

métodos 
pr ogr ama 

dime nsicnaiue <• t o , 
processos 

exerc í cios
a

de proj ’:o e os 
c i i n d i c i o n a n t e s, 
gerê. t

c ■/. a 1 a s •:/ ■ s e n h . s e
de
enf a t izand ) 

edificado.
e s •: u d o p r e 1 i m i n a r 

d e s e n h o s e t e :< : c .

edifício com a
e s o c i a 1, i n t r o d u 
d (::■ e x e r•í i: i o d e

c r í t ica d• is c: o nc e i í. os

P r e 1 i m i n a r s a n t p r o j e t c c. o m
e c o n s t r u t i v a , m a q u e t e s,

PROJETO ARQUITETURA II - ARQ - 90 h - 4 cr. - OBR
< T- E, P - 4 s L • •• 0 ) - P R : P r o j e t o A r q u i t e t u r a I / D e s e n h o A r q u L teto n i c o

Desenvolvimento da noção de prcje:os a partir da criação de 
spaços c ondicionados a var . áveic i < fcr■••c *•>-s as ativ Ida les humanas 

qu devam abriga?, ben como a 
■■■ í s c os, t r " i t or ia i s e na t u r a i s .

0: ■ ■ 1 eme n t .<: • c o ns i .• i n :: s
•<; di:;raçao do :„r ■ j-:-. tc 'análise dos 

r i e e •. > .s i d a d e s, < 1 u. x ogr a ni a, c o r< c. e p ç. ã □ 
; • r e .1 :L m i r i a r •s i■■: r (j j -1 o ~ 
rvrr escntação) explorados

i • o J e c o e ri v o 1 v e n d o t e m a s 
ar ;i. . itura no meio natural 

N :l e 1 11 e d e. \> e ? * v o• / i m e n t o .
d e s e n v o 1 v i m e n .. o d a rc a q u. e t e s ,

a r q 1.1 i t e í : 6 n i c s 
téc n:i c os do 

Aspectos 
estéticos na

PROJETO DE ARQUITETURA III - ARQ - 90h
(T-í).,P-4,L.-0> -PR: Projeto Arquitetura II

D (. • n v c; 1 v i n i e 111 o d a c -a p a c i d a d e d e c m p r e e n s ã o e 
sín ■ c arquitetó- í ... assim como das possibilidades 
. •ro; • lenia ar qui te tônico em seus aspec tos 
■ á • j. t i ( v o. iti e t é c r; i c: o c o n s t r u t i v c .

át <sa quanto ao comprometimento das soluçoes 
c o m a n o ç ã o d e f o v m a e f ■ x n ç: 3 o n □ e s p aço a r q u i t e t ô n.. c b 
o n ( í i c i c> r i a n t e s, r e 1 a ç. o e s c ; g >.) n o m é t r i c a s, a n t r o p o m é t r i t: a s e

ed: f ? r:a.ío, orna iizaç:í»o 1 dc conj» ■ e sua inserção
f r a ç ã o u. b a n a - o 1 o». e , a q u a d r a .

N í v>. • 1 de desenvo 1 v i me n t o : es t udo 
. x p 1 j. c i t a ç: ã i« d a s o 1 u ç: ã o s t r u t u r a 1 

>- 1 a t ór 1 os ? c! 1 g nó r t i c os e me mo r i a i s .

£ í í f a ir. e q»i a n t o o 
c o m q u e •;> t Í5 v> s d e u s o e 
ódigo de obra e 

de construção. 
•sr qui tefcur a .

D c s e n v o .1. v i n i e n t o cl e e s t u d o s 
c o 1 e t i v o s d o s e t o r d e v i z i n í i a n ç: a, 
P o r t e, i. s o 1 a d o s o u e m c o n j u n t o» a
r ?? f e. e n >i a d a n o e s t u d o d o s p a r a d i g m a s
1 n t e r n a c i o n a 1 e p r i n»:. i p a 1 m e n t e b r a s i 1 •? i r a .

PROJETO DE ARQUITETURA IV - ARQ - 
P-4,L-0) -PR: Projeto Arquitetura III

ReconhecJ mento das ar ticulaçoes do 
a r q i t > ; • i c: o m u c o n ■: e x t o h i s c ó;~ i o 
e r t: j • i o d :> m o v m e n t o m o d e r ? o a t r a v é s 

de o b r a s s i g n :I f: c a t ; v a s > u p J i c aç ão 
prow r tr.-s desenvolvidos .

».: o m p r o m e t i m e n t o d a s sc 1: i ç o e s
o c u p a ç: 3 o d o s o 1 o, a s p e c t o •=

j e g i s 1 a ç. ã o d c s e g u r a n ç a d a s e d i f i c aço e s .
E c: o n ô m i a > c o n f o r t o e v a 1 o r e s

e anteprojetos
e d i f i c a ç: ô e s v e r 11 c a i s 
P a r t i r d e t e :n á t i c a 

da arqu itetura

domínio 
•de soluv 3 o

concei tua is..
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90 h
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COIT
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OBR
E s t r li t u r a i s

urbano e
Coleta e 
programa

ARO - 
-PR:Projeto Arquitetura

a
de

de e 1 •. i ç a o 
ex>?c uçào

a

8 
a

maior 
e da lii ter ição 
aspectos

p : o^ e •.: J.-.LÍS 
subsid iar 

e d i f í z j. os
. f j ) grama \

•Frente

PROJETO DE ARQUITETURA VII 
(T-2,P—4,L-0) 
111

SOÍHÇú<8 
d i t a .
novas
P a. a

a
Je

gerais.

novas 
nu vos 

proj etos 
década

a
de

4 cr.
Sistemas

a • q 1.1 t e t ô n i c a s 
E st udo los

sol uç oes 
ecifíc ios, 

de
8

reFerências 
e 1 boração 

g--áu de 
e n t r e 

cul t urai s

in prometi mento 
à construção r% 

a p 1 i c a n d:) 
da e’l ... bf’ • aç

d-i • i<.’• .• r u g ■' a.r. ■<
... o n c e p ç ã o e s pa c i 1 , 

ni: -mor ia is

ARQ -
P r o j e t o A r q u i t e t li r a V 

e s e u s i g n i f i c a d o 
a r qu i t e t u r a 
:>nr >■ pç- e

c o m 
: is■emas 
LeeHúlógicas 
pas..andu pela 
alte- na-ivas de

•

> das
p-. .'priamsní e 

noção d«:
p . j r_ . t -■ r.

n-r. •>:. dades,
a é o p r o j e t o

especi-1caçoes

PROJETOS ESPECIAIS - ARQ 
-PR: P r o j eto A r qu i tetura V11

Estudo e projeto de arquitetura .om ênfase na 
e cl e s e ?) v o I v i m e n t o d e n o v j. s m eto d o 1 o g i a s p r o j e t u a i s 
r o g r a n i a s j e 11 e c e s s 1 d a d e s i n o v a d o r e s e s p e c i ais.
E?.rc íc: io s e><p 1 oração de n□ vos sistemas

• .< e f í i • i ç ã o d a F o r m a a r q u i t e 16 n i. c a .

por 
às teorias de
iíi o r t o 1 o g i a e c o m p o >: i ç ã o .

e >< p e r i m e n t a ç ã o 
e resolução

no 
Fazendo 
organiza»;

r a 1 i z a d n s p r i n c i f • a 1 m e n t e a

de
n i F i (: a t i * / •< ?

estu ».ic

Estudos e

PROJETO DE ARQUITETURA VI 
P-4,L-0) -PR: 

0 edifício 
‘endências da 
ccn • .o ’ tos de 
r quitetonicos 

ol :e J - 
ê n f a s e qu a n t o a o 

q ij. e s t: o e s i n e r e n t e s 
r; • i i <,t. ru ti vos 

través

paç l:. rbano
gaç ío 

pac i 
par t ir

e a s 
dos

nos
da

PROJETO DE ARQUITETURA V - ARQ - 90h
(T-E,P~4jL-0) -PR: Projeto ArquiteturalV

• ■ : • . • g •' •

.: ■ tue torn . ■ j <■ to 1 ■■ q
d a ?: r e 1 a ç o e a? n •; r e o objeto a í - q«i i t e t ô n i c o

□ n i: r u ç ' o / a p r o p r i a ç ã o c •c i a 1 d o me i o u r b a n o .
R e 1 e i '. í. í a •:::; .i t i c: a d o s f- r o c e d i iti s n t o s

■ > icas d>. ii-. .‘.-1 iic-n to mod- r aj.•/.ta t / 1 
!..íp v (• j e t o z. d e a r q u i t e t u r a d e 
í .. • ? m ’ 1 e x d a c í •- d»..« p o • i ■. o d e • / í • t 
zisi /c tos ssté t icos/const r utivos 
tec ;-ulógicos no niuiTh. ;■ to liis t Ir ico .

escala da 
se j a 

espaço 
proj eto.

proj ■:<; r ? a
>\ ná 1 i se

e a

P r o j e tos • q ii t e t u r a a n :í v e 1 d e
g. á i. d e • o m p 1 s d a d c d e i n t e r v e n ç < o 

equvalente àquele da fração urbana complexa. Análise de
i den t i f ic ação d is var i ávei s que i n f 1 ue nc iam o

< n á 1 i s e d a s i n f o r m a ç o e s n e c e s s á r i a s a o e s t a b e 1 e c i in e n t o d o 
e e 1 a b o r a < ã o d 8 a 11 e r n a t i v -i s d e s o 1 u ç ã u e s p a c i a 1.

Ê r F a s e q u a: '■ t o a o c o m p r orne t i m e n t o d a s s o 1 u ç o e. s a r q u i t e t ô n i c a s 
c: o n j u n t o s e d i f i c a d o s q u e d e f i n a m e s p a ç o s d e v i v ê n c i a s, f r e n t e 

H.orias c.- int-. rvenção no espaço urbano, nctadamente <uanto a
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pes qui sa
Tj,

a .a i sa gem .
Pr o j e i os 

sob re 
valori-ração

das relações entre massas 
urbano 

amhlente 
espaço

e
cipios 

insulação
1 uz

do 
da 
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P r o j e t o . 
construtivos 
locais.

AMBIENTAL
-PR :

Lu mana, 
exi geu». 
de 

fatores

vi suai
■ utr as.
urbanos
•risse n ho 
ef ei tos 
ter aio 
e meio ambiente.

..
s u a o r g a r»i a ç. a o 
e n t i e
recu; sos 
ar t i -Pie. ial

> e;; r.' ai s . Cálcu J • «s
;• . oe i i :•• r t i r

d e s e 11 h o 
ã escala 

ambientais

PAISAGISMO II -
P R : P a :i. s a g i s m o I 

f.nal ise 
paisagem e o 
pui- ..’• J ' . ticos 
oafo; mações 

pa 1 • -agr- m .

relação entre
P r o p r i e d a d:? s a c ú s t i c a d o s 

a c -.1 s t i c o n >:■- s • ? s i • a ç o s 
cie projetu, 

tem as de 
e aquecimento

ui a t e r i a i s 1 u m i no c e c n i c o s ,

c l f ic a da. 3
magen. cia
urbanot

urbano

e 
espaços 
CUS Cl o

com seus 
Propriedados 
ed1ficações 
or ie nt ação 
:nternus e 
a relação 
Pr i n».i pais 

d e i 1 u. rn i n ç: ã o n a t u r .. 1 
de i 1 iíjtiínação 

de

as formas 
amb ie n t: :?s, 

inter nos e 
c: o n d i c: i o n a m e n t c * 

P i j c e d i .ri e n t o s d e 
especial.

H-r mo . gula d n** 3 
hi : u- tév micas 

a d» , u j.ação 
iioc1i máti 

relacionaua 
natural. 

de calor entre 
i nfluência 

paçor e>< : er .>
P; i nc í p i os de c o nvec ç 3o c- 

nos anibientes .

PAISAGISMO I - ARO. - 60h
•••• P R : P r o j e t o A r q u i t e t u r a 1J 

i lementos
P-. a analise 
planejamen«u 
organixaçãu
• v- e g e t a ç ã o >
Corihec i mentos 3
c e '■ ■. • ■::» r .; s . 111 v e s 11 g

CONFORTO
(T-2;P-2?L-2)

F1 -.. 1 oíj g a 
homem, 

Estudos
aos 

ur ba no.
térmicos,

c C; 11 d u t i v a s d o s

COMPUTAÇÃO GRÃFICA PARA ARQUITETURA
- <T-0;P-0,L.-4) -PR: <N)

Cc> 11 hec: i me r» t os bás 1 c os Ic us-o da i n f or má t i c a 
representação do projeto d<: a- qu i tetura e urbanismo.

Ut.I. Ação prática de programas aplicativos em arquicetura 
u r b a ' i i s m (), v o 1 f: a cl o s p a c a o d e s e n h o (C A D ) e s i m u 1 a ç õ e s g r á f i c: a < /

(T-2,P-2,L-0>

I - 
F í s i c a 

mecanismo 
las humanr- 
•ri -.s reg • una • s 

Cl imá tí; . r.:~ p. 
lu fluência da 
o sol como fonte de 

ma •: er i a i s, r ocas
A v e n t i 1 a ç 3 c n a t u r y. 1} 

gr a 1 a 3 for ma dos 
em conjunto.

a :• a b e r t u r : < s e v e 1 o c 1 d a d e d o a r 
de ventilaçãu forçada e processos 

d> • •• a m b i e n t es . ’.. í 1 c u 1 os d- á r •.? a s
d e b r i se e a n t e pa ? •.o s d i •* c r s • .> s 

j. •; f ’ ■ o • i e i n s o 1 a ç ã o .

CONFORTO AMBIENTAL II - ARQ
I... - 2 ) •- P R : Co n f o r t o A m b i e n t a 1 I

A c ú .01 i a a r q u i t (? t ô n i c a t
- r q u i 1 e 1 õ • i i c: < • s a a s
í. s o 1 a m e n t o * a d 1 r i o n a m e n t u

■e >< t; ? r n  s d e s e d 1 f i c a çs • e x e r c 1 c .< o s
m ent pr i n

c 11 >:: u lo : ■>;: p & d i ’ o d s <? r c: o n i c i o r t a d o
■ umnote•.. nica f ases teór ic.as .
p r u. - d i m •< : ;•; / u s • í c 31 c. a 1 (i s s•=> p e c í ■> í c a ç: 3 o

í n s t r u m e n t o s b á s i c o s 
A n á 1 i s e d o < ■ s c: o p o

1 i "■ e r entes a b >) r d a g e n s i n t e g r a d a s 
P a i. sa g. s ’. i c a 3 a leme n tos

construídos - os elementos 
e d e s e n h u s d e a 1 e m e n t o s 
»: uso • ]e •. spéc ies v r je ta is

conceitua1s; 
de p ■■•;.) bla mas 
paisagístico. 
espacial e 

elementos
concepções 

ão d



ôREA IV . te c m o il_ o s t a O iAi S

(N)
e

FIS 60 h OBR ( T-~2, P-0,

Moções e

3 OBRC 7“ .

r isculas

? m

OBRcr .o

Cl •a s,

3 OBRcr .

cie

3 OFTcr

41 -

ge r a :i. s .
cl i m e n sí i o n * iti e n í: c

I .
ao

60 h

P a 7 ■

e s t r ». 11 u r a i , 
cobert u. , - 3 .

ui 1 s t as j 
rampas 

dos

a
Moines. '.:os 
quadros; 

ma temá t icios

os
t 1 e ••.: o ? s 
•: r e 1 i a s 
a pi iuáve •' s à

C O M S TIR U G- S E S

A n á 1 i s c 
maquetes 

? trutur 
c: :.?m pos içiãc

cie
■:urr .-s } lajes,
abobadas,

si' em as

'tração, 
condições de 

tensões .

6 Oh
III .
no
si. cem :s

Lajes
': r langui ares .
Ca i xa•-, de

i- ro t -.•. c' J do .

•/• po.. os , r i ■=:■ ■:uas e engas t es 
transversals.
Esforços
á-Flcos e

Hl pe. ;S ' <. t ica .

SISTEMAS ESTRUTURAIS IV 
(T-2,P-2,L.-0) -PR:

Noções sobre o 
•: ■..>:. 7 arr a s s pec i a 1 s, 

>a s -. as j .•:>«.« r er I- ■ c. i es 
n •. ■.•».:■ a d -■ ■■■ ■ j c 1 r '• 1 a 7' : ■ ■■> .• 
: r r • m o s , c 1 s t e i n a s e 
í i i p i em i s<

SISTEMAS ESTRUTURAI 
(T-é?.,P-Ê!,L-O) ~F’R:

. i ■. .... cálculo do reaço 
í x 1 a 1 s, r 1 e t«... r e s,

e c: s f c r ç □ s c o ? t a c t e s 
e parabólico: .

cones pçâo t:

EST
S i s t e fíi a s E s t v u t u r a i s 

li s o d j j c o iti p u t a cl o r 
>: r :i. c; :í iti c> n s :í. o n a :i. s c. 
pol iéclr ic as . 
anelar , 
piseinas 

■ r onc r co

S I - EST - 60h
Introdução a Estática, 

s en. 
torsores e 

eu: vi gas .
■!-..«Je.Lo.-- jr a . ... 

aná1ise de estruturas.

ç r gas e 
pilares 

expedi to

projeto 
de 

especiais, 
Escadas e

água. Eetudo

OBR - (T-4,P~0,L-0) -PR:
. ■ • • tr gr andezas

SISTEMAS ESTRUTURAIS II - EST - 60h
( T- c?., P -• 2, L. - 0) - P R : S i s t e m a s E s t r u t u r a i s

R ■ ? i. s 1 ■ * 1 a o s ffl a t e r i a i s < p 1 i c a d a a o d m e 11 s :i. c- n a m e n i cj
c-- t. u'. :j ; s em .-(ç:c« c? ma dei a. Noç:oes de diraens í onamento e 
>:ie • ?s c■: u tu.ras ’ r 1 d i.inensionaici.. Aval iação de car gas,
:: <«t •.. i-11. n . C o n (.: e i t o .; & t: e n s ã o, t r a ç. íí o, d c? o r m a ç. íí o e
i .■ i a g r a in a t e i. ■ S o - t o ' m r»«,. á o, ai« j d u 1 □ 
c: o m p r e s c, íí < , c. i. > : 11 a m e n i o, '' 1 e x a o, 

po.i.o . Tensões cr 11 cas. estados 
Te n s ô e s p r i n c i p a i s .

FÍSICA - FíS - 60h - 4 cr.
E r •. í d c. • < < > !•’ l . :i. •„ a ■.:>. ei e d i d -•<. s 
rl e c: a.. i r. r d a s p a 7 • c: u 1 a s 
■ istema de Mui tas partículas 
F e n o m e n o s o n d u 1 a *: ó ? :i. o s -• ó t i c a 
11 e ■ r e c i d a d •- e M a g n e t i s m o

' j H i 3 .. : t • 1 : d o s c' _ n«.. et o s a p 1 i c a d o s à a r q u i t e t u r a

úc- 
c oncepção 

d e c a r g a s, e s o r ç o s 
d e f o r iti a ç. íí o e e 1 a s t i c i d a d e

de e 1 . t :L c 1 da de, 
: o r ç a c«. F1 a m b a g e n e 

s i m p 1 e s e d u p .1. o s

INTRODUÇÃO À ESTA TI CA
L-2) -FR: (N) 

r . . ' a de d ■ ?s tr utm a s .
►xpe Ln ita da ? I g sc I i rrt n 
gas, j e< , L 5

t r 1 cl ,i. m e n s i □ n a 1 s , a b o b a d a s, c ú p u 1 a s . N o ç. o s s d e
•. :• s t • -i b i 1: cl a (I e d e s 1 ■’ m a s ecr • j. t u r a i .. .

SISTEMAS ESTRUTURAIS III - EST - 60h
< T- 2, P -• 2, L. - 0) - F R : S i s t e ni a s E s t: r u t u 7“ ais II.

E c; r u t .(r u s d > -■ c o n c r e t o a r m a d o a v a 1 i a ç. ã o d e 
esf*O7 ç )$., d i mens i o na me nto e de tal ha mento de la j ? s, vi gas,

C c ’ n c e 11 o s g e r a i s e p r á t i c: a d d i m n s :i. o n a m e n t o 
p r o f • • :i e cl a d e s cl o c o n c 7" a t o a r m a d o, d i a g 7" a m a s cl e cl: t o c m a a o .

I í < f r a •• •••? s t r u t .t r a e s u p e r •• • e s t r u t u r a, c c. n s i d e r a ç o e s 
Tipos de fundações, avaliaç:áo de cargas e 
I- u r- . a ç: S e r d i r e t a s .



< T-4,P-O,L.-O)OBR60 hHAT 4c r .

(T-4,P-0,L-0)OBR6 OhMA T 4 cr .
-PR :

2

OBR3 cr .

de

3 cr.

do '■

■ I •••••

e

42

■; ■.. >

de

der '■ vad« 
\ C á 1 C i: ( 
vo I umes 
di furencial

Noçoes de
OBR

1 i n
Noç: ues 

c á l c u 1 o

U-3.

’écnicas

0 Fl;\nc
< conc : i tuação

(>risma, pirâmide,

I 
na

Equações 
. a ç ■1 

polie dv o
e

Cí.lCUlO 
dO

: i
... •

COITli)

Itrrre nos e 
r .1 a s r. 1 f i c a ç ã o d a s

1 í.:: n ç O i S

de arte 
técnicas.

(T-2,P-0,L-2> 
ntroduçao ao 

.rquj tetura ».? o 
Abordagem dos 

ji a dei a , f / ; ro, 
F u n c i o n a m e n t o 

dos

algé h i iras , 
e cálculo de 
• l. • i .i tegr• 1

;á 1 c i d
z úr . : :>s do cá 1 cu ‘I o 

Leibnitz) .

A b o • d a g e iti d o s d i v e r s o s 
e pedológicos, 

T n v e s * *. 9: \ ç 3 o d». s 
erosão e 

pressão 
pressões3 

Resis lên» ia 
•Fu ndaç oes

C vaiieri.) 
í:.‘q>s:= d 

f < X, Y 
h j s t ó r i c í t s 
- ■ j ’ me i • •. ..•

Ioga? i -.u i .
Noçoes e 

de

de
do f
tipo Z

I .
elementares

>.n<nc ia is e 
:íc gráficos) .

p j. e d •. s u: > e r f i • e s 
... •. ; í • o s d e r v u 1 u ç a o) . s p e c t 

^rq desj

p r i nc i i o 
equaçac 

ão e dc

anal

MATEMÁTICA II
Matemática
Fuiçoes

t r j. 9 cj n o m á t:; :i. cs
(traça».lo

»J e
e

TECNOLOGIA DAS CONSTRUCoES I - EST - 60h
-PR: Sistemas Estruturais I 

estuco d<< construção 
Pz :t; > t e s e < j a e v o 1 u. ç ã o d a s 

c m p r e g o d e v • - *.> m t e r i a i s .
P <• íj c: s s ) s e s i s t e m a s 
a 1 v e 11 a r i a e c o n c r e v o 
e P o s s i b i 11 d a d e s
ss t e m a s e a s p e c t o s 

Deta1hes típicos de
Pisos, entr episost 

v 1igaçôes. As su <. 1a çã • 
e esp r c ‘íló-j. .-.s

de
das
cobei tunas, 

rncte? iais.
ioí ma ter ia is

MATEMÁTICA I
-PR: (N)

líum /ros rac onu . s ? irra: .:.r>.
de r ■■■' t a fe. c i. ■ c u nf ev í; nc ... .;. c o n i« as
. <\ r: »j 11 i c: u ; . P r l n c: i p a Ã. s s ó 11 d o s

■ - . .. • ?. < 8í ■ .

3 1 culo u.. <Ár .a-- e volumes 
Cuor de/ia*» > car t en ianas n».« ••••?. pa^.o . 

ip: r F i/ dr icas j
<o n r 1 an s de soli»k .:> • :-:upe< f i

j •;o :ii ’•••:.. é:. i c?u c I i d 1 <t fia £■ da j >. •»me t r i a 
>■'«: :■ m í- i: \ :■ t • <• o ?? u. c 1 :i d i a n *s .

TECNOLOGIA DAS CONSTRUÇÕES II
Fundações - EST - 60h
Te c n o 1 o g i a (3 o n s t r u ç o e s I

0 11-. r rei- .) c o m o s u p o r t e d a a r q u i t e ».: ura .
pus sul Lt s pe 1 Lógicos

•For inação e c. laseificação das .o» Ras e soí os 
s o 1 í? ..> t s o n d a g v? r< s, 1 e n ç ó i s f r í:? á t i c.».)< i .* p e ? m e a b i 1 i d <« d e ,
dre- igeui do<- solos. Pr ssoes nu solo: pressão total,

-F e ’ i v • p • e s s ã •) n eu t r a . D i s t r i b u i ç ã c d a s
.□m> resc i. L • .da^e »l s solos, a«Jeasament . r-\c:al quer .

. 1 sal haman tu, compac taç ão . A terros, empe > -..»s, t n lude s . 
r a s a s e r o F u n d a s, c a p a c.» d a d e d e c a r g a s .

AIjOí uagom geral dos aspectos de execução de obras 
o í í ' . i •.», ã o d : •? v i a s p ú b 1 i c i .. p • i v i m e n t a d a s H a t e r i a i s e

: o n s t r u c i v o s t: r a d i c i o n a i s 
a r m < ; d o . P r i 17 c :í p ; o s b á s i c o s 

e s t r l l u r a j. s , s p a \ t c s 
g e r a i s d e e x e c u ç ã o 

e x e c 11 ç ã o d as e s t r u t: u. r a s
.

de
técric

de
oinponentes 

construções. 
sup».. r t( , vedação} 
dí peças, ur.- uixes

Ní nia > 1 ;.:íi .. ã j 
í uçãc .

Mecânica do Solo e
(T-2,P-0,L-2) -PR:



OBR3 c r.

t á n i c a s da ma •; er a :. .

OP T3 cr.60 h
de

C' 1 -.i
I ■

I O*f

cr .o
DPT

dos

43

dos 
à 

■Fases

'r a r edes, 
mte >. ais 
d 1versas.

das
dos ma ter ia is, 
r a c i o n a 1.’. z a ç ã o

da 
e

da
a r ma do ,

Ensjio 
tag n

sis temas 
cxr • uç ao,

de
.1 ... .iç aaien o

P1 s (J 3 i 
rampas 

u b •. o 1 o s .
Har m< 

empregados.

I »-jÇ õtf S 

de
UL

r •! antes> 
de

r c ves t iiv ■ ■ n ■:
v 1 d r o 3 »

e

PLANEJAMENTO E CONTROLE DAS CONSTRUÇÕES 
-PR: 
na 
na

ev • p ? s 
L o<. ..-j

das

EST - 60 h
Tecnologia Construções IV. 

’uçãoi i in i . cons
construção, -Financiamento de or gãos

onograma
construções.

mão
na

conereto 
pi é-J ibricação 

ou

gas. 
de 
t i ntas
p; oteções 

cons« rução visi ta à obr as 
técnicas

e elaboração

CONSTRUCoES IV - EST - 
-PR: Tec. Construções III.

. . ... da ■ • ■
a b <... m c • : o, 1 . rn p e z. a ? : - < 1t • e g a
e ? e s u ti v .) s • i e i 1 s t I ■. ç õ e s 

comunicações e
Je elevadores, 
aquecedores a 

ma ter iais para 
esquad- ias, 

.ií p e r m e a b i 1 i z a ç õ e s 
comuns na
e• e c i F i c a ç õ e s 
quantitativos

e
.. í
e

TECNOLOGIA DAS CONSTRUCoES III 
ÍT-2 ,P-0,L-2) -PR: 

U • •;■. •) ge ( ■ • 1
: : i s ’ • 1 v ç ã o ci». :• c a 1 • >’ e :i r o <
ont :"cle Jo d$?senvol*r; mer» :c 

obr . .

EST - 60 h -
Tecno1o g i a Construçoes 11 

p a s e t .• í a s d e c o n s t r u ç t c 
da cunstruçã 
diversas

s t u do dc) o rr. r :? t u e 
i >; b. c o 1) c r e t o p;" o t e r t d i d o e 
111 a t c r 1 <:i i s e t é c r 1 i c a s d e 
c: o rn »■ l. n n t es c o n s t r u t i vo s .

) j t a lhes típicos
Fundaçoes di? etas

c o b e r t u r a s 
p i sc i na.s,

V i s i ts 
ti zação

<T-2,P-2,L-0)
E n F o q».1 e s legai s 

e c: • n u m i c o• • t i na«1 c e i r a s 
i~ ií b 1 i. c o s ?. p r . v a d o s . 

ir . 
PE :

d e o b r a l e q u .i. p a 10 e ? 11 os 
. n ci.. í ■ t r a (’:« •.: o n t r u ç ã o

edif í c ios, 
íidmin i ? ? rnçao 
de execução

Tec .
. í •=• da s .• t; s •. r ç Õ«-• s, i ns t -j. l a ç õ o 

] ni p e z. a .? ? n t r >..? g a J a o b r a .
i.. ii stal<. ções 1.1 dro-san i. tdr . as, 
proteção contra incãndio.

e s c a d a s r j 1 a n t e s, s u b s t a ç 3 c- s
centrais

8 
e 

nos circui to3 de 
P r > c: e s s o s e x p e d ; t o s d e 
N *) m:::• t é c: n i c a s e

de 
j untas, 

E.oadas, 
arrimos e

impostos,
•Fi nanciamento

?spec i -Ficaçoes, orçamento,
plunejamento e control

...jr d«-nação e contro.1 e
téc nicas e m 1 ’.ocius

Cívi 1 .

dos mate irais 
de orçamentos

TECNOLOGIA DAS 
(T-2,P-2,L.-0)

E 1 .. Hl&;■*: OS
■ ? qu pa.rn > \ t os,

Detalhes 
i. C:’. , de 
Instalações 
, caldeiras, 
Técnicas e

•F o r r o s c o b e r t u < a,
í i V >:-■ r s o s d e a c a b a m e n t o

• t o 1 o g i ase d e -F i ? i t (zs
N •»r m a t i a ç ã o e 

empregados. Cá1cu1o de

d c • c ■ • -í 1. f ■ ■ s p r • .: • i p a i s t i p o s
:as, estruti ‘ .. .

e v e d a ç 31 ■ z e m c (■ < c r -. . ■ > e a 1 v e r: a r i a . 
reservatórios enterrad js e elavacíos, 
á c; b r a s .

esi~ ec i f 1 ações

INSTALAÇÕES TÉCNICAS I - Instalações Hidro-sanitárias - HID 
60h - 3 cr. - OBR - (T-2, P-2, L--0> -PR: Conforto Ambiental II

0 •.di-Fício no contexto sanitário urbano, noções básicas do 
func onamente dos sistemas u. banos de ahastecimerrto de águ:< e g.-^s. 
j- i_ • n ú |It,. q ; ■) f; q<5 J agua s p I. u v i a i s e de t r i to s so 11 cí - > s
Instn.lações prediais ele água fria e quente, esgoto sanitário 
■ rocossos de tratamento de desespejos. Instalações de prevenção 
( ombate ). :i.?;-..'-vrJio, de gás e água gelada nos circuitos
r f ' g- ação • Fane ionxuriento dos sis remas e 
d i nie n s i o n a m a n t o d o s s i s t e m a s p r e d i a i s . 
sp> c i Fcações



'r, 0 h

Léc nicas
OP T4 cr .

de

r ede

(T-4.P-0.L-0) -PR:OBR60 hSTA

I :

4 Cr . (T-4.6 0 hGE 0

44

...mpí r icas .
Noções

;
amost .• agein.

probabi 1 i da de.
A j us tame nto .

te.nologia
•...

do
e

df:í
e 
e

ESTATÍSTICA 
Mateniática 11

.4 is r i Lu i çoes 
Ci Vv ibuições
• ‘■•.•r • , : UO l

...eoTicas . 
ey • •■;■>• ãc .

Sistemas de
d>. pr <- ã ‘, s 1 s t e m a s

de energ ;
eol ic<.. e 

•j rjtalaçõe*
-

TECNOLOGIA E RECURSOS NATURAIS
P-0.L-0) -PR: Urbanismo III

Re1 . çao húmem - ambiente. Vtão 
como aprupr i.ação do ambiente.

1 r nen' da pais.<3: 'ii •

-PR :
•. s pr 1 ::c ipios 

v . ár?a e as redes

• a elétrica
já..: .-iicana .

INSTALAÇÕES TÉCNICAS II
3 cr. OBR - (T-S.P-2.L-0)

i . : 11 . '
•Fun« i.O!‘-uiic í: to 4o s.' stem«s d» • dis tribuição 
c o i íi u.; i i c ç o e s ( s i s t e m a a n a 1 ó g i o e d i g i t a 1) .

básico.
S i s t e m a 
ei: obtenção 
' ?.. ener y ia 
a quec ime n t o. 

cacadas rolar
ospec i Ficaçõus

1 é t r :i c 
d i m e (i s i o n <-x r»i e n t 
det... I ham .?nto .
a!Vernativos
• af. '• Adores si
• . f -u i:.: i o nado € 
'.: I ■ va>J: r ••. t 

Ho • m.

:i: N F Fí A - E S TR U TU R A U R B A N A - HID - 6 0 h
(T-E.P-2.L-0) -PR: Instalações Técnicas II

’ . . pios
ira i

temas g ibas imen c
............... un s ão J..........

gá . pavifl . ' ião

crítico-anaJ 'tica da 
n a t u r 11 ) u c o n s t; u í d o .

Instalações elétricas - ELE - 
-PR: Instalações Técnicas I. 

c • b a n o. no : e » b á i c - . > 
d e e n e r g i a e 1 é t r i c a
S i s t e m 7« s p r e d i a i í 

í i o ç õ e s d c F a n». -i o r i > . < m e n t o 
i . h m i naç <::■, d :i m. •. »s ionamen • o 

auxiliares e sistemas 
(i.. é ” ; 1 a s f í. j o e 1 é t * i .. < s.

In s t a 1 a ç õ e s I e a r 
•J: q».■ i p am í-: rí t ú s e s p e c. i a i s 

‘a dores. íc . ) .



G IR Ai Eli LJI Ai Q Ode

■. ■

OBR3 cr .

• lusãoIF’F ..•ua•r

4J

h
I

OBR
IV

nia ■ '
.. .

na área

cr.
Urbanismo

projeto de graduação II - ARQ - 90
(t-2,p-4,1-0) -PR: Projeto de Graduação

. ,*.'o 1 iie n : b. tr 
:íí’.-jçãu’ pública.

TR ,A JB Ai L. Hl O 
1=03 > 
PROJETO DE GRADUAÇSO I - ARQ - 90h - 3
( T- 2, P - 4, 1 - 0) - PR: P r o j e t o d e A r q u. i t e t u r a VII /
Te o r i a s e I I i s t ó r i a d a A r q u i t e ’. u r a e U r b a n i s m o IV

■ 'jc.-aJe ve? cão pceliininar de projeto
••.obre tema -'iue . -ctírpore ; i-ceesár iamen • c Cunhe

j.h• d-, •- .1 i baleada 
j;-- C- ) . Á ’ : > ’-C

P ? e 1 iíí i nr de p ro j e t: o ol- 
. i •. c e < • s á r a m■ n .. c j r i H e . m c n t o 

post< n d : ■ . •

Abaiho iúic iadu



C >o> ru e- m t y~ a. >i;j: ã ou=í r" e- a. -s ■dl ■£=!•

P A IMI E NI TOILJ IR: :B Ai N" T S lf“11 O .X F* 8— A1NI EA —

C ■...••• <51u ç:Õe S Z-1Ut bana
E.

ARG4.

:d eIP IR O -JIE TOE:ib ...

t- Coi:'

qu; t .

o.

I

■O IR TA T T M A SO«...I! TIRAS

I'•••' Í SU a '...

D. <i . I n Jut r ia 1 T

- 46

TE C NI0 L O G I A 
Ai IR O. U I TE TU SR A

d U* 1 a :::■ 
se

H ’ r-
AaQ

í-;E
F’i<
PR

p

4.

EST
AR 3 

r

EST

AP"-
cso
FTA

PR :
PR;

PP :
PR :
PR :

•j

3.

Comari.
(N)

c.. nc o
15 

de

60 h
60 h
60 h
6 0 •«

Tt
■■

Urbansmo
Ur Mdni smo

A *) r<
60 h
60 h

6 CL
60 h
6 0 ■ t
6 '. ?:

PR :
PR :
-R :
PR :
PR :
PR •

ART
AID
ARI
ErU
AID

r-

60 h 
60 h

• 0 ii 
Ô 0 h 
60 h 
60 h

IU
IV

IV 
111:

II 
V11 

111

í : t ra e s t r u t u r a 
Paisagismo II
1 *. a n •.?. m e n t o li u n i c i p a 1 
P 1 a í > e j a m e n o R e g i o n a 1

11-4! I S T o íR X A
E

D Ai
L." IR H Ai INI X S M O

o
com

<Fotografia,

II
} i e n ? i c a
I
II

Tú! r .5 A / qu. i t . C:j n em i- . 
' :; r r ■ u 1 o g i a C u 11 u r a 1 
Aris no Brasil

in '■ nimo, 
m I n :i. mo 

uma área
irá o; :í. 1 ntar

disc1i Iinas 
créditosj de

Cíjnçen tra^ao 
í? suu'.ri. d? ar o

CONDIÇÕES GERAIS:

TE O IR I AtiS E 
iARQU T TE TU IR A

THAU IV
S o c i o i V.» g i a U r b a n a
THAU III

0 s t u (J a ri t e d e v e r á 
o p t: a i: i v a. >, o u. 300 • • o r a s , 
P r e i- e r ê 11 c i a a m a i o;
:í ■' ■ / i. -a ii!n t ? e c o 1 h i d a > 

: :u pv .\r- --o de graduaçao
p] i nas optati’ 

só rodí?< í:’o . er cumpri drapós 
ulo o d:ir •. :í j i. .r *<c do cur-.-.o,
• • g ■ ■ a ■ í; v’;n t» o d e - «: e
Pr

Sist . 
u».omet 
Proj .
Tec .

:o X S C I IP* L X ÍM A E

1 . Te o r. . . :í a P e r c; ? p "i <.< 
P. FotogrirFia
• • . C c) n 1 u. ? 1 i c: a c ?. • t o i s u. a 1

. H > • t o d o 1 . d a P e s q .
D e s e r. í. • I r. cl u s t: r 1 <■ 1 

In.. I ndustr ial

Coi stru-., . 
Estrut.

Gráfica 
ds A ' q. 

Cunstr.

dentro dr cada ár.;a 
cunipr iiir r . 0 .11 •« ].

e >< u e s s á o í. a q 1.1 e 1 a s
C o m p u t a v ã o (3. á f i c: a .

'Tao j t- Lon- C--ris’ .iç.c’
I :i. ■ :• e ur. s E. > í • 1 i u. r a i •:> IV
■ * iti p ■ i ’: a c á o G r á f . p a r

. 1' J ? t: o s E s p e c i a i s
• : ei o g i a J:. ■> Co ns t r uc6es IV

5 5 - DISCIPLINAS OPTATIVAS

cumprir, no
to talisando no 

parte delas -m
qu.e se espera^

concentra^áo 
do pr ime i. ro 
que Figuram

Teoria da



CARGA HORARIA DO CURSO

O ER R I £5 A Tó R T A SA. IL_ X •**'1 iA, ’S

T

:• RR'/, 

CARuA HORftRIA OBRIGATÓRIASTOTAL i 36I-.

O R TA T I V A S-I R L. T. INI A S13 .. D T S C

?< 0 H CR

HORARIA MÍNIMA PARA CONCLUSÃO CARGA 4050 H Z'3CR

IO < dez)

47 -

■ r. ;.................................
: 5IJAGEM .. . .

•: ANEJAMENTG
DAS CONSTRUÇÕES..

51 CR
...

..cr<
:l 4Cí<

78<
600

. i 41 0

. 660ÍRE' 
'' ’ ■ ■> ’ 

: »

H
300 H

TO X S C X IF!

• TE OPTAS E

• IETI E
ECN0LDGIA

O curso 
períodos e i

cumprido no
ió(dezesseis)

T T J
IV

LEM.X: rAFXX

5.6

mínimo eiíi 
períodos letivos.

. deverá ser 
no máximo em

MÍNIMO Dt CINCO DISCIPLINAS



n o TR A :B iA L Hl O ,D IE

1IÍ!

f)

C 4 na

j

I
&U £:■ .

Me tod logiaC-. cjcímentodo

fíúS Planes de

- .

da

I

48 -

.onstará 
que

para.
de

de
no

i
p. UÍ ÍS "• 1 O 1

de
e

le
ser aceito 

do

■ ma
ao

de: 
abrangerá

I 
de 
•j a

o
o

5 7 - PROJETO

O IR A D U tA G: ,A

in*c?asse

c o t hec .i me n ■' o .

ao 
de

ao
• \ Gra duaç tio 

Urbanismo 
a •. i vi dacb:■ -..

iv. mas
□ r ie n taca o

deverá 
objet i vos 

«i- tudológica
e 

bem como
será
cr c d:i. tos

e 
ao

• Inação
a formacro

de
l-i nal

das

' ' j <= 
turmas le

será oferec ida 
al um-s .

uepartarnentc 
rtó iaçãc 
cumprimento 

II
. esignará 
relativas

com clareza 
gerais e 

P r e 1 i m i n a r e s , 
produ t os Fi na i s, 
e sco p c d o T r a b a 11-»o . 

produto a ’ ser 
d isc i pl i na

a s ii ■ enç ues 
>?spec í-Ficosj 

dí- f i nição 
doe umentaç.vío

ivas

*7r

r q •. í t e 1 u r a e 
do curso de 
disc :■• pl 'i nas 
03 * C Departam€ 
í‘om. ssão 

bal ho
Poderão

□ li. nos 
Prc J etc 
Arquite lura 
05 A disc

1) Uma 
em•náriosj

a)
i e n l í t i - ■ >;

b)
qu •: i-V ,

Trai
or

academi cg
•

exare í o 
deverá ser 
de equ i« es

História e
#•;> t Oc;

2) 
traba1ho. 
' ó — 0 P1 a n o 

cif. e .>tudaíitc-. 
aurMo h • a ; ão 

Ta ses

O

Grad- .aç:-;o . • i
a a p o d e c u :: ■ e •. me n t o 

ma í.ur i datí
rquitcto.

■F - . c a im t ra ba 1 ho 
da A r qu i t e t u r a 

e conhc .i.’ meni -.jr . <?c á; los 
0 Trctilí.: je í3r
Poderá 

dese n vá 1 • • i me n. o do t. ■ ba lho.
,-;p í sjí 7/ >:» r 

por
uc :í .1, st?j a 

ga n i 2 .

^cip I. irc:< Fr jeio
■

'i • banic ;í .■ j . T• *r ias

peu r i. v c-s d’--
i nd i.vi dual

C? • C) Trabalho de 
rrl .cionado ao 
que demenstre 
prov 1 ssiorial do

j aberado i ndi vidualmente . 
a r ■?. s u b ?:• .i. d i a r o

lho 1 G i.d--aç.7.o dv v>-k -L; , /. , . ,v, {. f) n r a j j (j J
• n.-. I:...:av.ao e/ou critica de

’ í .'.balho se/.í realizado em du is
detalhadoj

í. ) ’ (?■•. ir', alho ■■ u
.• Tra ba 1 ho

G. aduaçao 
máx;mo 12 (doze)

dt- Tr a Ijj. 1 hu 
abrange?ido : 

teórica (•
P •« . ■:>. -I a ses i n t e r me d i á r i a s
i b i o g r a +’ i a b á s i c a s;

•• 0 Plano de Trabalho 
t r i b u i ç a o d:n o t a e
G• aduaçao I.
08 - A disc :i. pl .• íí3
s í m e: t r. 1 m e n t p a f a

c r :í t i c a 
realizado em 

de un pl-no
do Tr a •’ >a 1 ho

de Gra C aão ;.>erá ap\ >■ s?• t <•■ ' ?
Ur .aiiism< :.AkO) como i srru.ii ntc 

correspu.idei á
Froje 

e 
as

i 11 í e r e s <s e -i • g r u p o 
p a í a e 1 a b o r a c a o

< ARO)
Arquitetura e

• . -
Arquitetura 

d e G < a d u a ç: ã o p a r <ã c . ? o r d c n a r
. .

se íiiatr icular 
qutenh Âin

d:-: Ar qu.i tetura
e Urbanismo

t ; na . ro j .. ‘ v) 
pa? ce comum a 
debates sobre:
4 o . o ■ •• > • e T»:.•? v r i a

dc Ur a<iu :.;a = 
tojjs os alunos

avaliado 
de Projeto

lO DE GRfiDUACÍO

c í j i í j u r; I u r v n a : i o n a 1 ' r e g i o n a 1 / I. o c a 1 
ao exeiicio

de Gi aduaçcío 
ub?igalórias

e H ist:ór >.a



• •
o

3•. i ....••• I!

ou

I e

F o r o
í.

d c-;

ao

1 Heeo

al ter • ..•.,.oes :• ■. -• • •• na

a•. a S o

4?

• i t .. -.mente 
me codalog ia

OS 
10 
.'e
Uíl

da 
íh v i Iiíic j

do
a 
ao

da
para 
aprovado

a
A v a 1 :i. a 
•Tin<l .

m i. tem

uma
de si <j: a da

de
( F i ’l me ,

’i 

d*. •

o
8

d :i F .. :i 1
Ví deo,

o
na

nes te
11.

S J 

.;. <•. O

etc . ) 
de

■ ntr*.i:gu 
propr i.edade 

d i r e it o s a u t o r a j s ,
Arqui’etura

da * a.
' ' i . ã 

pe lo

quani.
etc . ;

Arquitetura

para 
Cí aiiissão 
. ' i •- , 
pr.recer 

■ b 1ho, 
e nc ã iu i n ha d o s à 

para

1d í. vi du<i1 , < • ii ’■ xr mas
t o I i >i. p ■(" t: a ití e -t í.j d e Ar q >;. i t e •. u r > 

a
Uri—ni riiro, 

c ar <?
por escrito tu 

-)rientador ~ 
orientar a

:» ;j 1i o t e ci a C e n t r a x 
c ó p 1 a ú n i c a

arquivo

Uí-FC que, 
vídeo,

B . ar tum-'. ’ u

Pí-.Verãú ui*'( \ ular • disc. .••*!. Lna
.hj! qui ’. . h': uií :uiri;-i id ’ a í ? ■ c i i- 1:» i 

A ; il i s • n i p 1 i n a P ? i) J : i o 
ier ta(jiao 

docente
a) P o d e r ú s e r a c e i t a

!')>?; •<. t-j.lCl I ClS í-:. q»: U V •• 8
< !r EP .■ ?i locais n

q. ~ . 18 assessor assuma
o professor 
do trabalíiO, 

a sua execução, 
devsm sol 

crabaihus de 
crabalho

da

pa f a

í ■' • ‘ iiu-.- ui

uma única via 
e iro. 
H lí.r ..

con l der a dus
P<->;: Jh L.1:1 C d . ’1.1

p-ar x iHirientu

ao
í ratando de
2 P

/ C. C.HIl P - A t : ha d-Á
do n nto

de

" ou 
este assessor

b) Caberá 
cl e s e n v o 1 v i ni e n t o 
íar ul.i-.cídios par

.' • Ge- al uno5
? g do-.> 

rma] «Je seu 
*iep . r ‘ ‘ ué i.• k 

0- alunos
Fina . der ã

□ m ' : ■' I ■ ■ . . " ) .

s/ou ravi ;oes a serem

q
:■■ •< C .. -1
•I Z? .-A 
i. u-

C’.l?nf .. l.i : > 
:: .11 ..••■•

c a ? . . • e p«■ >. • d«ç o. »i ■: de v e r á
i v u ) : j. c. >..»m p i i h cí d a dt r í

• ): cíc; uni.; atos .. • c: • , 
j ■ai.... . ’ ■ a • j de G < a d u a a •)..
3epa • .lan:^ j ’.o òrt c tura

ó à ; o v <>... a Io Tr b a 1 ’ • o,
U r li) a í < li s m o e 11 c: a m i n i •» a ■. * á : 

uma cópia à 
i^co, ei aiservAí’á 

- Umci cópia
Urbanismo;

. , “á ser devo] □ -Pi man k .
’Í .... -z:..?. fin..).l J‘ t. ab. li U cuinp ?>:• uiU- 1, um* apvesencavaj
pub) i.ca; segu • da de uma ;rguiçao por Banca, desigrada p«-lo
De p> • ■ t anien t c• de A qu 11 e t ».*:•■ e Ur banismo .
:: 5 - C a li) e r á à B a n c a, n a a r g u i ç a o, a k>; e s i. a r 
c.' r i bu i r no t a, pode n do :

-A .. ftr) v ú -1 o s •m r es t r i çi o e s;
b) a p r o v á ■ ]. o í> u g e ir i».. i d c a 1 ’. e r çi o e s;
c. JCundicionar a aprovação à

- í g? 5 e n t a d > à C i) m i s s ■'.« o y? m p r . :■: < ..•

■rs :>f ov;..viíi’c. do luno .ia d i.sc pl i na Projeto de Graduação

cx p r e s e n taça o / 
dc G.- aduaçã-j, 

crdsnad )s pela

c :í t a r a t. é

c: o n-Forme 
r *. i t e V u r a 

solLci

no prazo
.. • - .' • 

t. l ó..: serem íeit^s ao -l lho, aceitando
c ' serão enc un! nhados à Banca

•1.1 \ ■ s Í i. c L;: 11 / v d i r 81 r i 21 s s g 8 v i s p a r a a 
C o ir. i» i- ‘ n d i •. j . o u t r.:. ? r o F ■: s s c r e

é c li. c o s d u a n .. o s s e m i n á r i g s . 
lho Finai Gr.-Vfcr ó e: trfejí.ie

de Cí • duaçãu.
‘rabaihos que 

ser enjregue 
vi ;1S do rol 
i ■ - •
serão 

sem 
o

execução • b-
C-- t€>rminado;
or respondendo

• I e P r o j e t o d <• G r d«... ■->. o T. 
Í ! . 1 ;• 1. ; i-.r-í;í ‘I» G: duação I;

de L r<z - o " . z> - 1 umprida )b fo u;
ii irmãs .!«-• a t ■ )6 (seis) .. .u:<« .s, p. r

e Ur banisnio:
P a r i c * p a ç ã o d e p r o -F © s s c ■- c s d 

d e o u t r o s d & p a i t a n e i \ t c? s 
•ter de assessor ia, 

argo, 
• empanhar 
escolha cl e

t ri nta dias -mt • = 
ir ..r r,.ã >

c a. 1 e í. dá ■ i c
• Urbanismo.

av nu a i ..sc.
critério da 

de sete
l»?verã cm 1.1ir

ao



G

Ar qui te t ur adedo D par :ame e

dc ba t v-s > nu

Ur !..•••) r; i mu ££■e
à

à sua

d •

de

recursos ao

50

d.
a

ind icadcj
a

í .if
e

T ... Hii 1 } 
OS
B blicreca

e
r e í a t i vos

t r ês

Lr banismo,

T S 
du 
de

s 
'■j r a 
de

. ■

j
I1

membros, 
e 
com

•Fazendo c h». yar 
divulga .do 

;ecessarios

pe ]. j.

seguinte

G. juaçr 
. • ' ■■ ' 

r e s i s t r«.)
Comissãc

de
o

composta

Ar quite tura

cur so- ..

i lu r.»
■ i J » er

e II; 
du as 

d

P . r a 
0*8

par <»
luuo e

Com lssuí «

pr o -Fe s su i e s e/ou or 1 e n t a dor es 
7 8 11;

de ortentação.
Graduação

plí . d iça
cada semestre entre os professores das

. ' .. p Jej ir
enadi ão de ( luaç

, -• i? i (> p r a x?: o m :•. i; i m o d e u m a n o .
' ■' A L iit' . a.» 'V- Gr aduação
Ur banismo caberá:

a ) Cot• r dei?ur , 
>k? r,\.' nv o1 v i inen'.o das 

!os r 
• * 
.. ? 

<• li i • u 
c) 

U n C í’ d(j 

II :i. ’ 1 dos 
c (' ií' pan 

Fraó taçc» •,
Tnst. ever o
Indicar ao 

de avaliaça
Í-: janizar

encami nhar 
resr.1 ta dos para

Centra 1
Urbanism ).-

à :s d. :«... i p L i na de r’r c j e to

a-. De par x unis, rito 
riorth..-loyaçra»..».. í-

e ao arquivo

i z. a ’t. ã □ d ■ • s e m i r. á r Los,
F?r«jj . Lu d<; G? < Juo.. "j_.

h i-.-r-e par t t da aluno .L-, 
■"

z o u C1.) m i s1. t d.- G r a d 11 a ç: u o > 
P e ]. o c: i i e í\ a d o r e / o u

P r e s i : i r •\, d *:«s o u t r o s :n e m b r o s
íve: sui , m ’ ti idi se i

.... • . tór iamenl zinculadi

16 • A Banca 
Com . ssãú dh? 
He par tainonto 

úp- tilr . j.çao :
0 p r o t :? s s o r o rc n t a d c.«r , 

vih- der >:-? ao :>er pr ••. -Fi ss, i.on.i is 
uin deli . j osí>a ..er um membro 
à «: >!ni 1 i c a es pec í rica do 
í 7 • A C o m í s s ã o 
A r f t e ‘ r a e U \ b • \ :í s m o 
j a b c- r :

Os Co 
esi-cu JJiidos 

pl:» nas,

1«i
a / a l. :i a ç ã o -F n a 1 d o t r a b a 1 h o, 

c ó p i a s cl o s t r a b a 1 h o s, e s t a b e 1 e c e a d o e
ju. ... >, (-? provendo os meios

: a n < a s
F)

• j a n c a l o n v i t e s e
. ‘ a t ;a s, í •«. > r á r i o s e

■ <?<’ 1 j ração ;
g • A p ó s a a v a 1 i a ç ã 

A f u , u t u r a e ‘ í <■ b a n i m o 
óp as do trab-ilí-.u à

0 i > a • t: a m e r; •: o d e A r <-i u i t rj t •. ? ;
h; . J u 1 i.; :i r o s r e c u r s o - 

G ad».. -• iI e 11;
c o ui p a r. h a r a s a t i v - d a d e s d o s

■■

j) Jetinir aí- normas
Das decisões da Cotuissxo de Gradua»;.âo caberá 

«o 1 g :i a d > j . I í .« D < > •’ a r t; a m e n t o d e A r q u i t e t u r a e U r bani s m o .

que
da

|/a(j

trabalho.
G. au.iaç “ ) c ’. «;’» rignada pelo

e será contituída íe t? ?s

s . vis • ouar e prover me i c-

’ k ’ / ação,-
F r oinover a real

d.- s d i sc i !■ 1 i nav
Ua ia «. er ; <r qu ,í vo 

ú pl.l':u de 
pi- u o r ? v.-r í ador

i. m e r» t c a u r. 1 u n o



PESQUISA E EXTENSSOb

O

)

a:n

DE

1 -

E 
ria,

DE
'..

Arquitetura 
com 

a 
a p o j. o , 
Cent r o

em
: n ração 

prevís tas
de

i i <. ;
a a 

doe ime
íilú..

’ r aba 1 InOS 
no

PROJETOS, 
voltada

h.. ■.:«i a ç a o , i f :l . os
Pretende—se que o

í. n e x t . n s ã o d o curso,
1.. i. í i . s t1 a p s s q u i s a e d e s e n v o 1 v i ni e n í □ u e

P1 a. • ;? j a <n e n t o d o e d i F . c i o e a g«? í: •. i a m e n t. u

- ESTRUTURA DE APOIO AO ENSINO,

e
<A 5
.i n-piantaçãt; 
vir.c alados 
de Artes:

a. NÚCLEO
b .1. u J. .1. >. .> •. ...' u. a 

-cervo
- • • díinicu .
• st;, do

e
O apuiú a

computai,

ex t.. nsão

. .

que
: HS ãu d O

desenvo1vime n í o 
do edifício e

de 
e 

Public os, 
núcleo seja o 

integrando 
propostas 
dt er paçu

í ir. r«- rtí_ ?
õr: ., livros, 

qi í tetur ..
Santo.

■ ■

a pssquis

■■ talaçao 
prouediinencos 

construtivos 
das edificações e do 

a ui b ;L e 111 e n a t u r a 1

DE 
almente

p/ OJ

pela 
s e 

padrões

b. LABORATÓRIO DE PLANEJAMENTO

deserw«ri ^iui . it .? de p/oj o*- d«- 
P1 a n-s J auie n t o s dese n ho u r ba no .

lns i nen1
» • : d <>s so í íí? s . 1 u n . s na
P a r < *. q«11: s t í3 e s do 
».i ( ba no em ger a 1.

de 
□e 
Je 

espa ç.o 
com as

. •-nsolidaç:ao J-a
O ■ 5S< :■ 

: tí.is e
P> i nc: i. p-« 1 men -:e

d . LABORA TÓR10 DE CONFORTO AMDIEN TAL .. 
laboratório de ensino e pesquisa de técnica
r o J e t o p a r a a in e 1 h o • i a d c» s

í ondicionainento natural e artificial 
u r b; i i i o , I:; e m c o m . d •<.. r e 1õ e s d o m e i o

. J rA ' e ; • li? • S C O U t í U V- Õ3 .

DOCUMENTACaO, . -la 
«:.■ .« í *.. pa r ■; aiiis;.

n s árcde A quitetura e
: *O p í r i ' )

c. LABORATÓRIO DE COMPUTAÇÃO GRÃFICA, 
a. n- p 1 i a ç: a o d t; r i ú1 e o t u •?. 1, v i s a n d o 
. esqui ? o acic.so dos estudantes 
g :■ f ;. a e ni Ã. u u i t e t u r a .

- ;
. ■ ’

c. .. 1 i J:. ç To ’ > .. • ./!?-■ i í . t. unieri: c-s
. < unent ■. . . . ' ■ ■ ;' no e

. traves do equipamento
i n s t r u m e n t 11 ?. a ? o a p o i rj

a técnicas de



a .

EZ Q 3_J! I V A, L Ê=. INI C I A*D ezTA 3 e: l. a

CURRÍCULO NOVOCURRÍCULO ANTIGO

13s.;. 1

II

r’A- I
cia Ar -i111' -• í u i' -i

d«?
no

da
V 
da
11

T
I
11
ITI

IV

a partir
OS 
d O 
<1 -> 

prog; ?ss. -/aiífcch c 
o P '.. a r

I
II

I

EST-1275 E ' r u t u r a s A: qu i t.. t ' * 
EST-1276 Es t r u t u r a s Ar qu i t t ô r». 
FIS-127. Física A
CS0-12Ó4 Fund.

A 7 qu. L t .
CSO-1265 Fund

Ar qu i t .
6 ' G ... Fiai na na
F TA-1233 \j v. o m e t r i a ■■•’ ‘ *• t v
ARG--23Ó • to ria

Sóc io-econôm icos 
e ».lo Ur bani Sítio

Só uio -econôin icos 
e do Urbani,mo

curso
serão

93/2 poderão
. . j. ia:

3 currículo novo 
do primeiro semestre de 
e s t u d a n t e s a p r ov a d o s n u 
cu>rículo 
discipl.: M 
extintas .
pelo currículo

Ini r ioi 
Brasil

H ; t c. d-; p f O g • >SS i VAffie B t (-?
.jb- . g< Lóv ”.c para todos 

0 s a 1 • t n o s r e in a«i e s c e n <• e s 
.. - u c u r ,> o ■»ui; p r i n d o

-j.r-.-
73/J 

de

se i-i i
»esl I 9S I j

a p r o ’•■.• •. I c s i • •’ V «-• s ’: i L u 1 <. r 94. 
>• <«. e c i o v p ode? -■ >..» o m p 1 e t a r

■ :

Gs alunos do psríodo 92
novo seguindo

E.x t: i n ta
•<;. -Í2'4 A r» ■ -e ra no
KAT-iEóO:: ■" « ■ tc.

T-lí í I nát
-r,T"i£Tz • .;(Tin ■ •- •* • ••.•< i
AR'M287 ■ n ‘ jrto Am*' iei tal

70-1283 Con-Fc r tc Antbisi tal
EST-Í279 ’
EST-ÍE79 Ter ol . d .s Cor-d .
FTA-Í234 ' se ho ir qu
AID-1256 Pes. ■ ho I n úus tr i a 1 I

Exti nta 
Extinta

lST-íu74 Si s t emas E< t r >.. t u r a i s I 
ARG-Í252 IT s t é t i c a r i a A r q< i t e t u r a
AEG- t .' i .•c o s j a A •• q 111.1«.. t u r a

Con t: empo? 5 ne<. I
~'T -1275 S1 s t ui a s E s t r u t u r a i s 11 
EST-iZ“6 S1 s t ma s E-s t r u t u r a s 111 
FIS-127Í Fís • ca
CSO-Í2Ó4 Fund Sóc i o- ec onôm i c o da

A r q u i t e t u r a c U í • b a n i s tn o

Ext inta
Ext1nta
Gv- •..' m e t r . (•?. •: v T í. (. a
E.(f iilta

7 - IMPLANTAÇÃO DO CUR30/EQUIVALÊNCIA

ARQ-1258 Ar .•..u. .■■.•• 3....r 
AM-1246 Ar ;id. ■:.? tur • 
MAT-lEóv Cálculo A 
MAT-12ÍL CdT ■. ulo 9 
A ET" 1255 C»uh .1 n i c < t ç. a  
ARG - í 287 2 o i .! i c . A ni ie r) t a 1
ARQ -1283 C o n d i c . A n i •. 1 e i; i a 1 11
E2T-1278 Cc i s u-.c:.) d< Edi t ísios
ESI" 1279 Co»• <> « i c- <T o de ’ -F í c .
FTA-1234 Dt.;c e n ho Ar qu i í.t o n i c □ 
A10-125t D >?• s e n h o I n d u s t r i a 1 I 
ARQ-12-77 i. -1.-. . a 1! • s \ qu i t... ■ o n i c o s 
ECO-1233 E '. ii e i » ■.»s c •. E•. o n o m i .\ 
EST-1274 Es • ab das Coi is t r iu4. oes 
ARQ-1252 Es t ó t i c a do Pr o .1 •■-1 I 
ARO-ir" E< • át:u.a dc Proj-tc II



- Continuação

CURRÍCULO MOVOCURRÍCULO ANTIGO

da

I I

u r a 1

V

IARQ-íctf Ur i.:-..; iis<fi ■

t 7ÍRQ-Í243 U ■

III. Q-í24t ' J-.'. i. ■ . ui .-

L V

’];• UmC3C—i£s7 ■ .1.og.-.

Ex '.ir

Fe-.- q.

53

I
II 
111
IV
V

I ■ 

d 
de 
de 

íj:

Téc n iCTnS 
e Legisl.

das C

FIS- 
■;S0~

I
II

I

Ar te I 
da Arte II 

ne r I
•• II

EST-2
ARQ-

. -
V.í-íE’4?
fta-
ARQ-1237 F* - oj .
-RQ-ícS? r.-oj 
A^-í?39 Froj . 
A-'->í2L Ff ,;j

T- 54 Piá

GE0-1E70 {'^.2 .
ARQ-Í232 Int
FTA-

rr qui te ta 
•íuiteti

• qui tc~ ;5nico

;•• q« lL ;: t U ? • :i ú u

ta ísti<
Graduação I

i kz‘ a U ?À 3 „•.<-.(> ■ .i.

I -J

J.. Corie truçoes
Pa i sa g ism j

.. H ,Ar l
G^. mi et: ria GráPi

Arqui’ .
Arquit .
Ar e (L .
Ar • «u i

) I
II 

à t á t i c a
à Coeio.l.ogia

ARfr-1245 Jt 
5TA-1 2

r td
- 251 ' oj le G. i . .

Introdução
In ’.radução

, : è . ik : j -
J-. ■ .ill ■' ; < ■

Prol’ ssional 
du Construção 
Mecâr.ica 
< Fundações

d o . R e l u r s <; s N u r a i 
à Ar qu i t e«. ura

G e o n i. G r á T 1 c a 111
Exti nta

CS0-12ÓÓ A : tr •.? po 1 □ g 1.; Cu I ■: u r a 1
EDU-1348 M •• □ d . e . q • ’ . e .*’ < Ft: u

ítiL. r j.ai :- 
Geral
Urbana
I

II
dos

FABELA DE lQUIVALeNCIA

'-L- ■ . :• t£ e A • qu.. etur a
. -!c"i .T .laçues Técnirus 

ElE-Í286 I st ã 1 . cnicas 11
- 1-128 íi i • g f

“12 ;

■:u ■ ’

e e:

.• s 
d& 

pios
ARG-12/7 sag i.smo I ’ 
ARG-'5<? Pa.-:.agisivio II

< £*? P 1-1., Ari.
FTh-;'c"5 F'::pt.i.. tiva
ARõ-1237 Plaii.yj .
Ar.Q-1238 PI :u;fíj 
ARQ -I239 Plaritj . 
AR&-Í24Í Plane-j . 
A35-;24i Plr.nej .
AST-1254 P lásíica

i '1 aija.iié?ni o iJrbano
í : í- ■ J .1. 11

ARG-r.'- j P1 ; ie-j jíí•:.■• . ■' o Ur rv.' 
R&gion-t 1 II

ARG-Í.--7 PI . li- J-. ;nr> í Urbano
S- r.-ri r i i ;n< * 1 

ARQ-Í245 . ejaniírnto Ur b..-. no
e Regional

STA-12ÓE ProbaLil 
ARÔ-Í25Í Pr o J ■ .
ARÍM251 Pr ejeto
EST-’?73 Pr ..,.si: .
CS0-0176 Sóc io'l og i. a
CSO-1267 So ■:: i o 11; g i a

S: R?: r ■ orri] 
C30-1248 3-.; . 1 ■ a ' •■'■■

e Regional 
6E0-1270 Tec no 1 ogir.

R e c u r s o *.■> M a t u r a 1 s
Aí?G- Te.. -la Ar q ■■■ i e 1 ura 
IRA-1272 é .. ifia e :at jgr -U ' . 
LET-i3é5 . i .yn Po> ' juesa
CS0-126Ó A111 r o,■ t> 1 ogia Cu 11 t.ir aI

1548 H -íto I. Pe■ ■ •■!. C : ent i f i

FTA-Í233 • ‘ i.s ’.. ór ' a
FTA-1231 Hi . ' c . -. a
HID-Í281 Instai e
ELE-Í224 li' ' ta '

• ARô-1280 Le _ i <.-• 1 
ESbirr Ma ter •. 
EST-253-1 No-;. iíss 

doe Sí

IV
e 

í j I -;

I
II

C ■ ura1 
a II

I
II
■II

. IV
Aí 1< t 1 1.



H

B S X C A SM A:<Hk ..

H i s t ó ■( • i a cl a s A r t e s>Estét ica} d a A r q u. i t e t u. r aa es pec ia 1 me n te1 .

Matemáticac..

Dií>C Í 1 1: - .

F* :í. s i •::: a3 .

F S

4. Es t udos Soc: iais

31 < i u • • r. o n C. in i c □ s Arqui tetur a■

de expressãoD e s e ih o e o u t r a s f o r m a srr

Técnicas eIJisc. i p3 i nas :

Piást ica6 .

Pise pl i . - i

54 •-

Fu ndament
Urbanismo
Sociologia
Introdução

I
II

Ur bana
á Sociclogia

Ha temát ical 
Matemática.rI 
Tec•■•olofc • a

: ’F 1 á s t i c a
Flástica

Me cs de Re pressi nt aç. ao 
Geometr ia Gra .• ica I 
Geoniotí :i.a Gráfica II 
(3.• :• oni•••. tr i..i Gr á f • ca III 
D e se n ho Ar q u i t e t G n i c o

Tis IR X A S

E s í ' t... l a e A r qu :i t r t u ? z 
A r t e e A r q u :• t e t u r a I 
A 7 • t e 8 A 7 ■ q U. i 18 t U. \ * B II

F: c c u r s o s N . ‘ u r a i c

- DESDOBRAMENI0 DA5 MATÉRIAS DO CURRÍCULO MÍNIMO

>lucã norma
1? Z.z\ e parecer 

sdobr a ui en t :j . •

0 C •
Co ? I «i*
384/Ó9 do íie >rtict Uiselho, ;í .!.• ..■■. Jo 
líí >. V. S í \ a S ;

Cartografia

G n : ísc iti .
Fespect iva 
Tiipogr a fia

com
nb3.ii’ de



I

X O N A X SX A S'Et «

i.

Cu 1 t u i <?. 1 .A ■ ■ í.

Co nstruçoes2.

de Construção.

4.
■ .SC ;. . .1. i n<4 S :

rr

ó.

7 .

!"• I—

I
II
I I I
IV

Ar quitet ura 
Arquitetura 
Ar qui tetu ra 
Ar quitetura 
Arquitatura 

t

ds

d a
• í a

Instalaçoes

11
I11

1 eor
pl: nas

- . . .
Elétricas

>IÍU)

••. i --li!'..'

Ma ter iais de 
Discip1inas:

I 
11 
111 
IV
V
VI 
u r t

e

I
T

D sci. li nas:

M A Í! IfcE R.

Construçao, 
'• ■

Tec nologia
..

7ec nologia
■ í j _ '(IL- 1A

Brasilei ra
Ar qc i te ■ ».• í j
A qu :.ura 
Arqui tetura
Ar qu té ira

R e s i s t ê n c i a dos M a t e r i a i s
I. . •_ roei ••./ao

• Inst.
I

oe 
de 
de 
de 
de 
de

i e
U banisnio 
U;- ba. ismo 
Urbanismo 

i • 
o

j .'. SC

e Estabilidade das
Es. •. á ’■ j.

Sis’ rii.-»:, .< c t rutura is I

IP R O F~ T £í S

e U r b a n i
e
e

Ur b d sm ■

S i s t e i í ; a s E s t r u t u r a i s
E i; > t e III à s E s tr u t u r i i s
S i s t e m • s E s t: r u' u r a i s

. ' B

• íj : ••. . - •’ .

Arqu i tetura 
llistóv la
História

’ I i s t ó r .1 a
*■ i (j d r a

da Ar qu i te '.ura ; 
Te o ias 
T e  r i a s 
T>?or ias 
T-.:ov • as

e Equipamentos
C n • a 1 ç o e s Té c • i i c a s
I ?»s t a 1 <. ç: o e s e c n i ■.. a s

II
111
IV

.1. J S UI I.
P o j e t o de (•' r a d 11 < i ç: a o I
í;> r o j e t o d e 5 • a . • u a ç -1 o " i

II
III 
I” 

Re ursi Nat un

Detalhes e Técnicas 
d a s 
das 
das

.. [.. 11 nas :

e
Arquitetura
r’ Z. 11 í IIIÔ : 1 O ' ‘ * S • ó r ... C O

H i g i e i) e d a s H a b i t a ç: o e s
C o n f o r t o A iu : 1 e n t a 1 I
Coíi<or1o Ambien tai II

P r o j e t o A r q u i t e t ô n i c o
D :i. s >::: i p 1 i i: a s : F‘ r í ) j e - o 

Pr o j e t o 
ProMeto 
P:ojeto 
Pro:eto
Projeto 
l:: • O j ■ : to

eo e



das

th?

8ac. • lll

. U r :

e

56 ■
■à

s
• >

na
te «ha

, -r ..; F
com a

Sm < - da de

■ ■ I • > t O S 

-? . • ij da i tes

-

e 
do

e 
d..-.

mer .do
. j-OVCUS

desafio 
c:on For tu 
!>Opi ' Sl.

nus 
um 
di

que

- CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ar qu i. tetura
i joncias

. 1 .. .. i.
para o seu 

es te 
de vida 

:? rei tos

■ ‘ UTaÇu .• 

c dU- V; -u i

da ; . . ' > ca de
possa e 

gi ’ na o
.úiupru ui isso da

• ’ ■ .1 I • ;•

c oú •>/ tamer. to d>;
• i v ,ar- n ’.e j i cinero

. 2SPO ‘ .:. da-íS ,

Uma 
cursi» de 

1 oric 
t“l '■ ’ '•] • J 1 t <:? • 

r de r 
Ili ' ãlhbóll 

■ de­

do c en tes 
.;n> ; : r

d( 
na 
de

ura e . incremento ca proauçao ac
ensão e empenho dos professores e alun<

liss . •
líh - : ’ ;» l r •:• í <•'. ' J ‘ ‘ :‘À J l” • '

... ... hú:. 7 t.i.niu: Lo tí . A< i. •' ■ . •- Ura.banisniOj 
• " ’ • ..i! • i' • . .Hier 3 . ’. í ...s e cur ga

s p..) i ‘ 1 d a ■; e , 1 n v e s t . m •. t j s e m
_>£<•• d ?.l .:a-.? impr esc i r: : v - • s . ura

.u .ii. ?i pula pe. da Ju u-ertuni da.de
no :. iísí i: .- „ a : :'- i - ia

Jc’.,- . i’<:. j. o er.f. _:n : .mento ..'as av-..?s 
cst :i ai » d».; nosso estado .

• .ia ,-ez n - _> c rba.- . da j
c o n s t r u .i d o s s o t- r e a 
das necessidades 

r :• k Ar í-j. L > •. i 
profassurees 
u.. í ve: ;. ’ ;'.r ‘.a 

. e n« w:; c. c m a c u «m >»i. cl a > .1 e

p oc u! -• a d a :: o m o
; a ■ ' • ‘ do tflvi .(. O

i ndi' L di
eciu a da

e e t. u. i : i L s, 
p ruoc .tpadoss

a

P<> .
na i.or ch-.-
que ira
horária

e qu i pama n t os
que não

de dar
!-■ c :>duç:ao

t'' ■ •: Í i r I •. n J A í: a • . • r u u r a
p<...ra que te nha (' ersu 1 tadus

• a 'F a ■■ ii-n y. j.o - Jc nica dc.s
F . ça

l< > .- ofessores
•j dlít ■ L st7 -3Ç - ' ’a 

o. Um 
tU:

• ' . .;.
• ni .. í. u •... .i.
I UlliH • . .’. í: íl?- )

■ a 1 ’ . j : [ .• q!. i -. •. J. .;. ij a d e

r u.j .’ ..z>5 e

■ iíi ' a 

b: -ir .
’ n;. ..to >.. d cr. .a r t. F a t o s 

anu) ■ •.•;;;. u s a t i s r” a ç: a o 
‘ r a . :• <’• o (- u a r u.... 1 h o r a r o 

::. ? . í ?. •• u i j. d a : i e do s seu 
h í .. i i. < i in u i < *. d a de

. . 1’Oí’S.j.J la í -

?) ra l 1 a í. r a 
....

: ■ ci nges de í rabull'»c dc ar -,ui tv> to}
q» b* se ui! nest o‘íc.i j uhio g< rt i t icaç i---* •' o

itar 
•le dotav a cidades brasileiras de condições

e . j e 1 e z a a d e q u a d a s a o s d e •. ei*.) s e a o s
brasileira.

e 
ur-

lb -•

da.de

